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APR0VA00S OS ESTATUTOS OA AOÊRCIA
INTERNACIORAL DE ENERGIA ATÔMICA

NOVA IORQUE. 21 <FP)— A conferência «Atiro o Es-
tatuto da Agencia lnternaclo-
nal de Energia Atômica apro-vou ontem por unânimhlado oEstatuto da Agencia e ae pro-nundou a favor de Viena parasede dessa organização.

A conferência também ds»
signou os 18 i> ti-.--, que com
rwr3o n Comltvsâo Preparani-

PUBLICADO 0 PLANO MENON
Para d Negodaçáo Sobre Suei
MOVA DELHÍ, 24 (FP) —' *** O governo indiano publl-ju hoje, o plano Menon pa-a solução da questão de
:'•"*/, de conformidade com

Carta das i\'açfle3 Unidos.
Km suu plano, a Índia jul-

íT-t qu»* (lijve ser encontrado
i*!.i meio paia abrir negocia-

ã sobru ds seguintes ba-
*í'-" s *

;*) reconhecimento do Ca-
iitil dt; Suez como parte in-
(vigrante do Egito e como
tuna \ia dágua de in\portân-
ela internacional; 2') liber-
ilade de navegação garanti-Ua a todas as nações, de acôr-

do com a convenção de 18S8;
3*) fixação dos direitos de
padagio justos e cquitativos,
ficando o Canal aberto a to-
dos os paises sem dlscrlml-
nação; 4') manutenção e am-
piiaçao do Canal requerida
pela técnica moderna de na-
vegaçao; 5") cooperação en-
tre o organismo de admlnis-
tração e os usuários, devida-
mente reconhecida.

A Índia propõe que a con-
venção de 1888 seja reafir-
mada depois de uma revisão.
Essa revisão preveria que os
direitos máximos exigivels
pcio Egito seriam os mes-
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IMOiíSTRW, AGRICULTURA
E REFORMA AGRARIÍ,

Q debate sobre a eorreí.içào entro o desenvolvimento In- %*»* dustrlal e o da agricultura íere-se, neste momento, em 0termos semelhantes cm diversos paises da América Latina. 1V questão se apresenta, viva c atual, como expressão do nina- ^üureclmento do problema da tcirit ante o impacto de uniu %tendência irresistível para a industrialização. O desenvolvi- 8

mos que os lixados pelo úl-
tlmo acordo entre o governoegípcio e a Companhia do
Canal de Suez, que o Egito
seria responsável pcla ma*
nutenção e ampliação do
Canal c que o Egito trans-
niitirla à ONU, para iiuor-
mação, um relatório anual
da autarquia do Canal.

Os signatários da conven-
ção reafirmariam seu respel-
to pela Carla e pelos princl-
pios da ONU. Qualquer tliver-
gencia ou desacordo que sur-
gisse a respeito da intérpre-
tação das cláusulas seriam
submetidos à Corte Interna-
cional de Justiça.

A convenção de 1888, as-
sim revista, seria registra-
da nas Nações Unidas.

Além disso o plano india-
no prevê que a questão das
compensações que devem ser
pagas polo Egito, em razão
du nacionalização do Canal,
será submetida a uma arbi-
tragem, a menos que as par-
tes interessadas decidam de
outra maneira.

A administração e o íun-
clonamento do Canal seriam
confiadas ao Egito, que de-
veria reconhecer á Associa-
ção dos Usuários a íim de
estabelecer uma cooperação

ria «Ia Agencia; doze dele»,
.-...'>-.'..r.-.!! em Washington o
projeto dv catai uto, na primo*vera , ,-- .<i . automâticamcn*
te aao membros da comlasao:
sao êle», o lirasil, os Estndos
Unidos, u França, a Gra-Bre-•..., n União Soviética, a
Austrália, a Bélgica, o Canadá,
a Índia, Portugal, a Tcliecos-
lovviquiíi c a União Sul-Afrlca-
tia. Sei» outro» i-..i-¦- foram
eleitos:'Argentina, Japão, Egi-
lo, Peru, Indonésia e Paquis-
tão.

A Comissão Preparatória
entrará em função depois de
amanhã, sexta-feira, dia em
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DEPUTADO
CABRtEL PASSOS

que o «estatuto «era aberto à
iminalura.

O estatuto aprovado on<
tem 6 baseado num projeto
que havia sido elaborado du*
rante a» negociações de Was-
hington, onde o Brasil, a In-
dia, a União Soviética e a
Tchecoslováquia se juntaramaos oito patsctt ocidental» jáempenhados nesses estudos.

Em relação ao projeto, con-
tém modlflcaçõe» destinadas
a atender, sobretudo, os pai-ses subindustriallzados quemulto esperam da energia ato-
mica para apressar seu desen-
volvlmento econômico.

O capitulo do estatuto con-
sagrado os garantias prevê a
construção de um corpo de
inspetores Internacionais que
poderão ir aos territórios dos
Estados beneficiários para se
certificar de que os materiais
fisseis não servem para a ía-
bricação de armas e que és-
ses paises tomam medidas de
segurança e de proteção sa-
nltária necessárias no empre-
go dos produtos radioativos.

A própria agência servirá de
intermediária para o forneci-
mento desses materiais. Obser-
va-se que os Estados Unidos
e a União Soviética, paisesfornecedores, concordaram em
opôr-se a que o estatuto da cos

Agência limitasse sua Uberdra.
de de ação nesse sentido.

O» países pouco indunrlall.
zados, principalmente oa da
América Latina, fizeram triun*
far seu ponto tle vista, obten-
do que a Agência os ajudas-
se, cm caso de necessidade, a
obter uma assistêm-ia fInaneol-
ra para a realização dos seus
projetos atômicos.

A finalidade da Agência é
apressar e aumentar a contri-
buição da energia atômica pa*ra a paz, para a saúde e para
prosperidade do roundo.
Entre outras celsas, a Agên-

cia será autorizada a proveras ncccssidadecs em produtos,serviços, equipamentos e Ins-
talaçôes necessária» às pesqui-sas no domínio da energia atô-
mica bem como ao desenvolvi-
mento e aplicação prática des-
sa energia para fins pacíficos,
Inclusive a produção de ener-
gia elétrica, levando em con-
ta as necessidades das regiões
subdesenvolvidas do mundo.

O novel organismo estimula-
rá a troca de informações clen-
tiílcas e técnicas do mesmo
modo que o intercâmbio de
cientistas e de especialistas no
dominlo da utilização da ener-
gia atômica para fins pacifi-
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"Só a ptorrogiíSa puta e simples da Lei do InquÜinato tntettiia mm
Inqulllnot" -~ dtcltrou o dr. Alerto GuimttSei {foto) as*

reportei

Engenheiros Apoiam a Nova Política Atômica

Liberação Para Tirar o Couro
e a Camisa dos Inquilinos

...ento industrial vem necessariamente acompanhado da exl- | £" autarquia eXc a de
gurar, antes do mais nada, o mercado próprio e natural que |5 o mercado interno, além do suprimento adequado de ma- p Poderiam se realizar reu-rias-prlmas agrícolas. Isto vem ao encontro das aspirações â niões periódicas comuns pa-a daa lutas, mais ou menos amplas conforme as múltiplas e p ra resolver as questões de
variadas condições locais. As necessidades da industria, das 0 interesse dos usuários (di*
aglomerações urbanas quo ela forma, combinam-se liaram- Ú reitos de pedágio, condições
idosamente com as reivindicações das massas camponesas, f, de navegação do Canal, res-
As lutas dos trabalhadores da terra vêem-se, assim, ajuda- á peito à liberdade de navega-
das e estimuladas pelo impulso ã industrialização. O latifún- *| gão, etc.) mas estes não dé-
dio retrogrado o caduco sente que sua hora so aproxima. ^ veriam, em caso algum, se
G lança o tema da contradição entre a agricultura
dústria.

o a in- i imiscuir na administração
i

Éo que ocorre na Argentina, ondo o sr. Prebisch pretende ^
í-/in.'illnr toiniAnnlnR « nnri>spnfn i-ntini ,<vi-itiiilii ,. llrnr.il í;

.t
conciliar tendências e apresenta como exemplo o Brasil. %

Para êle, aqui entre nós, os interesses em conflito já estariam É
conciliados e o problema já estaria resolvido para exemplo %
do continente. Entretanto, a verdade é que a coisa não é Ú
bã© simples assim. Ao contrário, a luta lavra agudo, intensa i
« apaixonada. -fi

EXEMPLOS? 
Constitui-se, na Câmara, um bloco ruralista '4

oom o objetivo aberto de reduzir ao mínimo o alcance %
na, lei sobre o trabalho rural. A luta continua. A extensão p
do regime jurídico da legislação trabalhista ao campo já la- á
vron alguns tentos, mas nem todas as resistências foram p
vencidas. O latifúndio tentou contra-atacar, apelando para a ú
provocação anticomunista. Assim tentou impedir que os cam- ú
poneses do norte do Paraná usassem do sagrado direito de é
organização sindical. Sofreram contundente derrota com o p
relatório do próprio chefe de policia do governo paranaense. Ú
Mas ainda detêm posições que lhes permitem fazer com que p
o -Ministério do Trabalho retarde inexplicavelmente o reco- p
nhecimento de numerosos sindicatos rurais. Ao mesmo tem- Ú
po, cresce o movimento de opinião pelo direito de voto aos ^
analfabetos, o que é fundamentalmente a concessão de «jirei- ú
i»s políticos às massas de milhões de camponeses em luta p
eontra a opressão do latifúndio. j|

SUS AS onde a luta vai mais aguda, é na chamada questão ^«P do confisco cambial. O latifúndio, aliado 6 sustentáculo á
do imperialismo ianque, exige a reforma cambial para já, ^
antes que a indústria nacional possa proteger-se com a ne- gj
aessária reforma alfandegária. Nesta luta, alguns latifúndio- |
rios jogam tudo, inclusive a ameaça de prejudicar a produ- á
§1© de gêneros alimentícios, acenando à nação com a fome. g
Articulam-se com os golpistas e com êles cooperam. g

A 
industrialização implica no progresso da agricultura, ji
Mas isto só pode ser feito com a liquidação do latifún- |

dio. Quanto mais avança a industrialização do Brasil mais p
rapidamente amadurece a necessidade de reforma agrária. |.
Quando tivermos realizado, observando as s
peculiaridades nacionais, pelos meios e cami-
nhos Indicados pelas características da nossa
terra e de nosso povo, então sim — teremos
dado o exemplo que o sr. Prebiscb finge es
fcsi procurando.

¦mm!_j[_M^lME-'MmT^' f

do Canal,
egípcia,

regida pela lei

Homenagearão com um jantar os membros da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito — «Demonstração pública da solidariedade às
diretrizes nacionalistas do governo», afirma o dep. Saturnino Braga

f\S engenheiros decidiram
rir prestar justa homenagem à
Comissão Parlamentar de Inque-
rito sobre Energia Atômica, cujo
intenso e patriótico trabalho
muito significam para a fixação
das novas diretrizes para a po-
litlca atômica do Brasil.

Assim é que, no próximo dia
8 dc novembro, será oferecido
um jantar aos membros da re-
ferida Comissão, homenagem que
será estendida a outros parla-
mentares como os deputados Sei-
xas Dória e Renato Archer que
contribuíram decisivamente para
a modificação dos rumos ante-
riores, lesivos aos interesses na-
cionais.

O COMITÊ
ORGANIZADOK

Ô Comitê Organizador da bo-
menagem está assim constituído:
deputados Saturnino Braga, Ser-
gio Magalhães, Celso Murta

Galvão Medeiros, engenheiros
Djalma Mata, Hildebrando Hor-
ta Barbosa, Hélio de Almeida,
Antônio Dias Lopes, Edmundo
Rcgis Bittencourt, e professor
Antônio Alves Noronha.

Ainda nesta semana os mem-
bros deste Comitê, tendo à fren-
te os conselheiros do Clube de
Engenharia, levarão aos parla-
mentares o convite oficial para
o jantar-homenagem. As listas
de adesão a tão merecido preito
estarão à disposição dos inferes-
sados em diversos locais, indu-
sive no "hall" do Clube dc En-
genharia.

APOIO AO
NACIONALISMO

Falando a respeito, o dep.
Saturnino Braga declarou ao
vespertino "Última Hora":

r" Os engenheiros brasileiros
apreciaram muito a atuação da
Comissão Parlamentar de Mine-

rais Atômicos de cujos trabalhos
resultou a orientação da atual
politica atômica do governo
Kubitschek. julgando que, na
verdade é êsse o caminho mais
acertado para salvaguardar os
interesses do Brasil, resolveram
homenagear a referida Comissão,
demonstrando publicamente a sua
solidariedade às diretrizes na-
cionalistas imprimidas por Jus-celino na solução do problemadas nossas reservas de minerais
atômicos."

Veemente denuncia do sr. Mário Guimarães
—- Retardada uma votação na Câmara para
dar tempo aos senhorios — Obstrução à

prorrogação da lei do inquilinato

Padre Anormal
Preso om Flagrante

Trote Ameaçador: Bombardeio da Embaixada
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A Embaixada Britânica situada na Praia do
Flamengo, 284, recebeu onfem um telefonema
anônimo que ameaçava de bombardeio aquela
chancelaria. Os funcionários nSo deram maior
importância ao caso, considerando-o como "trote"
telefônico. Outros telefonemas,- porém, foram
reiios pera a residência do embaixador, à Rua

Sâo Clemente, 360 e para oufro setor da Em-
baixada, situado à Rua Barão do Flamengo,
22. O embaixador, então, procurou o chefe de
Polícia que designou diversos investigadores paramontarem guarda aos prédios ameaçados. A
ameaça nSo foi concretizada.

-»*>^*^^»^T''v-«-»>^;fr^».^-^^

O 
padre Drumond Alves, re-
sidente em Belo Hori-

zonte e rospedado nesta capl-
tal no Hotel Serrador, apar-
tamento 1.111, ,fol preso on-
tem em flagrante pelos In-
vestigadores Luiz Fernando
Qulntanilha e Paulo Acioli,
da Delegacia de Costumes e
Diversões, quando no Inte-
rior de seu domicilio obriga-
va o menor J. C., de 12 anos,
a se submeter a atos de pe-derastía pasálvá e ativa. A
prisão do religioso, que tão
escandalosamente des o n ra
suas vestes, foi exigida pelo
pai do menor J. C. que desde
há dias vinha desconfiando
da intimidade do sacerdote
com seu filho. Ontem uma
turma da DCD -penetrando no
apartamento do Hotel Serra-
dor logrou efetuar o flagran-
te.
TENTOU Ó SUBORNO E

FOI REPELIDO

No momento dé sua prisãoo padre Drumond Alves ten-
tou subornar os investigado-
res com um cheoue de 100
mil cruzeiros. Repelido íêz
êle tremenda balburdia raas
íoi afinal removido para 4 de-
legacia de Costumes* Lá tea-
tou agredir òs fotógrafos e
quebrar o objetiva de um ma-tutino. O . padre Drumont
após ser atuado em flagran-

por atos imorais, corrupção
de menor, tentativa de subôr
no e agressão àos profissio-nais da imprensa, foi rejnovi-
do para o xadrês da delega-
cia especializada. O menor
J. C. íoi levado para o Insti-
tuto Médico Legal a fim de
ser submetido à exanw fa

Logo 4eP°i» do anexo do
orçamento relativo à despe,
sa com o Tribunal de Con-
tas, figurava na ordem do
dia de ontem, na Câmara, o
proieto que prorroga pordois anos a atual lei uo inqui-
linato

Os senhorios, que lavra-
ram um tento ao conseguir
que a matéria fosse distri-
buida na Comissão de Econo-
mia ao Sr. Uriel Alvim, pu-
zeram em atividade, ontem
à tarde, seus amigos. Assim,
constantes pedidos de verifi-
cação de votação foram apre-
sentados, com o objetivo de
retardar a votação da pri-
meira matéria, de sorte a
evitar que a segunda fosse
submetida ao plenário.

Alcançaram seu objetvo os
inimigos da lei do inquili-
nato. O projeto da prorroga-
ção não pôde ser votado e
os articuladores do aumen-
to dos aluguéis ganharam
mais um dia para nonfabu-
laçôes de bastidores.
FALA O PRESIDENTE DA

ALIANÇA
A respeito do momentoso

assunto ouvimos ontem o Sr.
Mário Guimarães, presidente
da Aliança de Proteção dos
Inquilinos.

— No momento, só inte-
ressa aos inquilinos a pror-
rogação «pura» e «simples»
da Lei do Inquilinato. Com
essas palavras, o Dr. Mário
Guimarães, iniciou suas de-
clarações a este jornal, a pro-
pósito da projetada libera-
ção dos aluguéis. — A li-
beração dos aluguéis — prós-
seguiu nosso entrevistado —
será uma calamidade que os
Inquilinos não suportarão de
braços cruzados, indo ao ex-
tremo de fazer uma greve
«sul-generis» no mundo: não
pagar aluguel majorado. —
E acrescentou:/— E quere-
remos ver onde os locadores
vão buscar juizes e oficiais

de justiça para fazer os des-
pejos-
NAO SAO IRRISÓRIOS
—- Os alugues congelados —•

continuou o dr. Mário Guima-
rões — nfio sfio baixos como
procuram íazer crer os advo-
gados dos proprietários. Se é
verdade que um aluguel de
seiscentos cruzeiros atualmen»
te é barato, em 1942, quando
loi fixado, era excessivo, le-
vando-se em conta que naque-
Ia época um juiz de direito
ganhava 800 cruzeiros por mês
e o salário-minimo íixado em
maio daquele ano era de 240
cruzeiros. Logo, era' mais do
que excessivo um aluguel de
600 cruzeiros para aquela épo-
ca.

RESSARCIDOS OS GASTOS

A. pergunta nossa sobre o
montante dos gastos com a
construção do imóvel, respon-
deu o dr. Mário Guimarões:

— Em média, 30 mil cru*
zeiros,. importância com queera construída uma boa casa,

O" aluguel de 600 cruzeiro*»,
portanto, dava ao locador
anualmente uma renda de 24-
por cento, fazendo com que em
5 anos tivesse ressarcidos
seus gastos. Se em vez de cons-
truir a casa — ponderou — p
proprietário colocasse o dlnheL
ro no banco, teria o rendi*
mento dc- 150 cruzeiros, mui-
to inferior ao aluguel cobra-
do.

APELO
Finalizando suas declâraçc«S,

o presidente da Aliança dè
Solidariedade e Proteção aos
Inquilinos apelou aos sindica»
tos, entidades estudantis e as*
sociações de donas de casa pá-
ra se mobilizarem visando im-
pedir a liberação dos aluguéis,
que afetaria a população de
todo o país. — Porquê o dese-
jode muito locador é tirar náo
só a camisa do inquilino, mas
o próprio couro — concluiu —
valorização de terrenos.

Homenageado Santos Dumont :!H§
em

IONDRES, 24 (FP) — Por¦" ocasião do Festival San-
tos-Dumont, uma jovem es-
tudante brasileira, atualmen-
te em Londres, Srta. Marina
de Carvalho, desejou de-
monstrar sua admiração
pelo célebre pioneiro da avia.
ção, e, com êsse fim, alugou
um avião, realizando um vôo
sobre o sul da Inglaterra. A
jovem, que possui seu «bre-
vet» de piloto, dirigiu-se a
um club aeronáutico no Ae-"íoásçwo 4s Gmràún, axáifta

ovem
aeroporto de Londres, sltus*
do ao sul da Capital, ondd
um aparelho foi imediata»' mérite posto a sua disposição*.

Moradora em Copacabana,
no Rio de Janeiro, a Sta Car»
valho está passando atual-
mente um mês de férias na
Inglaterra, antes de viajar
para Paris, onde deverá es-
tudar na Sorbonne, graças a
uma bolsa de estudos que
lhe foi concedida pelo <3«v
*é?_nn frsnss»..,
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JUíUCa 4o Tralwltiq depoLs..<U
iu_vc* do Slrvllrtiiò |in_r«-m
•Igum l*mt»o. A »»m-ní?* 4»
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Quer Que os Marítimos
Recusem os Benefícios

O Sr. Alfredo Barreiro d< úlilm - mwlmfnto do* marill*
Carvalho, chefo dà Seçió ío mo* e. por l**o. nüo :: . inte»
pttréal da frota Nacional dc reatarem os tenaftck» oomiuí*-
Patrolelres, vem tentando, por; tado»»
melo de nmc.iç;:í. Impelir o*
funclonirlos n .!..!¦•,.:nn d..»
benefleiw conqu^iatioa -ptl*
corporação ma Ülma com o
acordo de «•»».-._•> da última
grtva. Etta a denúncia, feita,
ontem, à IMPRENSA PftPU»
LAR por algun* marlttmoi.

Adiantaram que o Sr. Alfredo
chegi meemo a tentar come.
ftttr qua o* funrlonArios a»l»
Mm um documento, no qual
declaram nfio ter aprovado o

qiMttt- tmloft m operário* — VcUhm trttl)»Hinttori% com anil úe 20
ano» de caha, guüiain »ttJúrio»i»iti lino —• Síisjhusu o ojii-rárío por ter

socorrido o camfuuiiiflro
o mínimo. De nada vs!*m seus temo Qualquer outro, o *__.* operário* titunçlu u« ou. r.
s<••*. itt» »»t\'Hfa- pm, ai», anti» rtemtnínw. «mtwra mOiom r*_;< _•« irmpteií-4«»r** d* Bbtrng
«tldads nâo 0 pan»; IIA an- d* lamtli** «unvri«»*a*. í aio»L» I-k» a|t*«_»«!. de vei em
!!,.« ,..vni,.vi . «_m IP 30* Trabalham na l«*riog **«_» qoamte, r««ar»!*_« mbícSií,ligo, trei-.IhaM-M nm v>. w ^ ^. ttptàtm rou„ ^ rftw « £mm ,u, „mu ab»..Sin4mm• ms_i ont de ema. <;anli Hto ,, ^nuBr^fam & iv.t-ltKN* t* m|u»ta-* FM o raio da em-

:\ ii jfl.Aii. ontsm. as ren*| r**u4o por 13 dias do *"¦-1.-.
dç^t* prci-^rt. * d« conforto • • fte 4> nmn# SebanJtòo, que.•fguiança em que iratolham i«.m 12 ano* de «ente»*, dtvt»
«» oi »««» minaMaí'"» satôrto*. | do t«*r ile íocorrtd'» a um rom
Pai o ano. por e_«mplo, de um : lanhelro. levando-lh* um nou*
pintor com 2$ ano* út **rv»<o*, I co de Ríléia. Foi uma puntcâo
de um imcinS-w. c-sm 23 on » ntminfa. qi» pio\-o«ju grr..l
de rei viça», nue é ea*ado e m. s inslijtrtaç3o entr* oa operário*.
pAntável pela m_mitrnçao de I o« .--•:.. da H;:.: ¦¦.,• tra
uma fnmllto de nu !»»«.«. I taitmm em comllfA» prfcarte*Uma op*r»\ria v.uva, com to
nw» de *?wlo»* e com qu .tro
filhos para d .r de omer e
manter, nfio ganltn me_hor que
ii* demalt.

COMO APRENDIZ
Outn* ;.:... -UttdAde de qu*

.%„ .;¦.!,« o* ... -i-t.-.» da
Uher.ng è »*rem «dwigaitej
muitiM a exiíutsr »«í\-k_»s d»-
pioiiwlonalf e c«*iiiiiiu_ritm iís 'fo pi4*««o.
lihamte ewn» a!»r«-n__re*. Iv VldrCirOl

Conferentes de Carga
Rk^A*» dt reiyssiefa, fa Se

teliilU 0 .-:'•-.. '----'i A»
-.:... 4;.,. dm i"i.u*''i= •¦
v.d-,í«-ii*.-...««••» de Carga «te
fóitu 4o Rte d» Jmwuo, m

Carne
Etelçte (te renovaçjte 4# dl.

tioria # renueiho 0«»l 4o
ÍMtd^-Wltí 4(« Tl_t«íMft«4u|e_ IM

ItMteMrte tte Came. Frio» e
ünifórr*, no dia tf 4o mn--m

e*w fa um rtetrk«ta. m|j PíiçSrt «te renmacAo de dt*

SEM O SINDICATO
l.;...: ¦::-. nos ainda oi ma. '

rltlmos que o chefe da :'¦-..:> -
do i-i •• • • ii vem IfuUtindo em
dizer aos functonftrloi que de |nada lhe* ictve o Slndlcito dos
Empregadore* em Escritórios
em Empresas de Navegação
Marítima. E que é «ufirlentc
que procurem a proteçfio da
diretoria da Frota Nacional de
Petroleiros.

Concluiu um dos iv • •• • In
formantes: «Os companheiros,
porem, prourarfio alnla mnls
o seu Sindicato, rrínclpalmenií',
para, agora, dtnundar a ebu»
slva atitude do chefe da Sc»
cjlo do Ptssoal».

AUSUItDA SUSPENSÃO
Nfio satisfeitos em Impor aos

0 refeitório de que dlspSem flea
tc_to molhado, quando rhm-e;
sd -!:«s ''¦. i üe um Ubedouro e
as operárias nSo têm creches.
Os operários da •.•;.;« de rara.
m«-tes tratialliam todo o esps-
dlentc cm meio a tr-rrívc! calor.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

éMIUU: u".''-- • -*i-.iiii nc. -ii..». atiua ami./..* < .,!/> i,.'»»
nossa ccçüo d» '.'PEQUEN08 ANüS'0108" A
Ctl lli.os uu, te* tiuiu iam'.t iu u/n .-viiitoi d*
leu uirniii UKi/ut. ü-.-itni1 * ;.-..?-i i.".- min, rnm-Ati
sobro como aniitfcíar com exilo o econômica-
•eumtr-

liípcrHe Vitória dos Vidreiros Fluminenses

D ftirdkvii* üm UAmieMm
ttéüíM». m Mfaitm te %%
m irm úe míüh, um i_
i$m**i«ioe. a lua fte *i ~ ¦' •
Rudoa i»*»# » mu^do 4* i»
Ae j-iíjiiia- 0» eoRV»_a (mfam
m a_vjiiir*ite* na m* »um
psw.mis. m Hua ü^maru, il
— fcullíüli>-*¦"(¦ 9»*e^^ *rrr»

MafdriiUi
J.f.aU uns» apur*ii» Ò» om

eutto 4c itemita 4í* >Uo«w«i*-
lai *«i_, nf«U<__te. na Ktekoo
fa* 27. u* -.««te «te i>-i-i- *¦ - O»
curptrrtfllft

Operadorct
A-^mU-íw (trtal «tnoidl<

tterla. no SteüMIe d«i 0}«rí»
dores Ct_«mai^r»ii«<_Hi, mjhs.
a fim 4* tratar 4a raUttet*
ii** (te acânte ào auatciuu 4e
satertes.

Alfaiate.
O Sindtratn Uos alfaiate* •

«mui. ua* ea» promovendor-nriia prw n. i«?ial re/a nue JJSJ% Zmseiho «*<«l «tedí« é apwndlr. emtwra traba] SSio dS Trsd«lh_4or»»*. ttfsi^o de m*«iíór* «te *«u
lhe em fun.**» de prott«l0oal, ¦»ÇS^Sl ^ vttlm». Etpr!qtndn s»w»al A dtretor.a cair
Stt.T_Üd_SS_S 

'^i1 K SS2S S U«w e Por*

T »,'«. i«im M.BIMI M dia 30 de novembro prôxmw
eirRtcS S fe» 

«»«ttt as met+n
continuar sendo a^lm brutal I 'li S,,"'-'8.j n»Lf
menti? *•*.*, !**,-..-!..• os empreita-1 Servidores rUDlICOf
dor»* tuito fa.i-m no *rmt»lo dei g^^ xtaiUnA». nos días 1. 2
Impnl.r que *Ie4 se ilmilc..!!•¦- 3 lt? „nvcmbro próximo, res*
rem. Dal haver, na Dhrrinfr.i.. caDltaL uma reunlAo nacte* *lmo.
apenas un« 350 ilnüicalUadot.i

_______________________________________________ m

svus. por laso, lodo» o« - -'«**-•
em air»*o i_*ra *<? quitara»
tmetti4tamente.

Vigias Portuários
Eleições de renovação de 41*

relAríno e conselho ílK-al «k
Sindicato dot Vigias Portui»
rios, no dia 4 de novembro p«4-

— 
^ 

. 
!___a_»_^_^_

Após vários dias dc greve, os opera rios da Vidrobrás conquistaram o
^amento do salário-minimo c o reajustamento salarial na base dc

5«;i — Continuam em greve os operários de três outras fábricas —
Aumenta a solidariedade

paga
2*?o

Depois do 11 dlos de greve. ¦ Trahalho, compromcteram-sc
conseguiram os vidrciros da, os proprietários da Vldrobrfts
Fôbt-lca Vidrobrás, de S. Goa* í a respeitar o decreto do saU*
calo, sair vitoriosos com o ntea* i rio-mlnlmo e a efetuar um rea
dimciilo dc suas rcivlndicajOss Justamento salarial na base d(da

Já ontem os 1.200 operários
daquela empresa rctornanim
ao trabalho, manifestando, cn-
tretanio, sua solidariedade aos
companheiros das outras tros

i pelo paramento do sal&rio-mt-1 23 por cento com um teto de empresas vidrclras. quo per-
inlrno c dc rejustamento de sa-1 CrS 1.200.00, além dc nflo pu* -

lárlos. f ¦ nir nem promover perseguições
Em resposta ao Ministro do ¦ aos grevistas. 

Cum (-ri 'J0 uuu.uu c eríiru»
du vendu umu . .n..i pur aculiur
terrunu cercudu de .irumc. uivu-
K* frutlfcrui e jucu O reslun»
te em prestucões mensuls de
CrS 1 •i.T.i.iw .'-.- ni'... ronnu
Õtlmus leircin.s rcsiilcnciuis. lu»
¦hi tuudnvui. i-limi, ir ui.hu -
truiiu -ii*.*- saiih.i.s lunutinus (
fenudus nu eiiTitnnu viu. su
ares - esliic.ii. di- furiciHlu ru
mui 0e Cuiniiu Urunde — mini
oom Jus* Cunnu IVI.: 4:1-1.1-1:1
Bn oarfe du muntii

1'iMOIl l-isriii-i-auo
Exccuiu-st- qualquer •. ...1

do pinturu em Autumovciii Cie-
ludeiru». Cufrcg .¦ Móveis do
quulquur tlpu - ulendc-se u do»
lllicllll) UUS :i!- ;!..:. e i.i ;:.:../¦ ,
Itocitdi;. pelu reierunc. 'J2»3uTU,
paru o si' Juüu Vicente.
COMPRESSOR pnra pintura, Ín7

BlJs, c/motor dc 1/3 HP, 100 11-
brnn, Jiitu dlretu. — Vcnilc-fc
íacllllaUo. Ver u qualquer liuru
o 1I1.-1 nn ruu Arncft. 52 — 111-
cardu dc Albuquerque.

NERVOSOS Ucsuiiimu. Angústia. Fubiaa.
Imônia. Irritabilulade Ner
vosismo. Sentimentos de tn-

feriondade e insegurança. Idéias do trar-usio Esijutitvwn
to. Dificuldades sexuais no homem e va mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO UOS ÜISTOliDIÜS NEURÔ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro du 'SbUety'
for the P8i/choloí]i-
cal Study of Somai
luuea" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
14 às IU. Ui4rliim°nte

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Irmãmente pela nonimniotiTnplB e alta trei.iiciicia

eapecnic- -ia íèlluj* precoce Ju iun(.-Ao sexuui no huinero
e nu mulhei liritahili.lade. (M(ii-_a e iiisôiuu nos casos
inuiuiüus linlerniagein a cai tu *_e téciüco e profissional
liplomado.

(NUS t:ASüS INDICADOS) ~ Consulta populai.
CLINICA 1)0 DK. SANTOS 01AS

COKAKIO; Oianantente, das 14. as 16 horas.
UUA SAO JOSÉ, »50 - D' ANOAK —

CONJUNTO, Ü03 - TEL.: 3_!-íi_-30

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER URIA BOA DENTADURA

ruxtinicntos fucllltudos o íinanrludos. Aderência Imediata,
tantu nu superior comi. nu Infcrlur l'untes niuvcls (lloueliu) o
«xas. (Junserloii em !I0 miuutiis. Itulurmiih dp denludiirus. ludo
rúpiilu. 1'rúti'se própria. Clinica ü.-niiiriu Aniurlcunu do Ur. N.
isiiluro. Ittiu Ulpldli. UOuniurli* n» 'i»ò Suli. 1'rôxlmo uu S»'"!' «»
rrticu d» iiiiiiüeini, o tumliiim nu ltuu Iliiddiicli Lübo li» »B. Illurlu-
mento de 8 im 10 lii.rus. Teleíuno: -1H-I073. - Inforniucõcs e ur-
tuinento* sem compromisso. — 1'ontes Móvel» e dentudurus oro
«Nylõii».

OFERTA SENSACIONAL
DE

J E W E L ...
Roupas sob medida —

Costume cm tropical auro-
ra por Cr$ 3.200.00 — Caml-
ia sob medida, cm finíssimo
tricoline preencolhido, por
Cr$ 260.00 -- Avenida 13 de
Maio. 23, 4' andar, sala 427

—* (Edifício Darke) ~ Te-
lefone: 32-6583.

I»

FERIDAS " ~
CRÔNICAS

OLCIiKAS VAKICOSAS
B ECZKMAS DOS

MEMBROS
SSo ellminudus uõinoda
e facilmente, em-1)0%. dn».
essos com j iuluucii.1 at».
média ot quatro -Atudu*-
tm* Compresslvas

UNA PAS-TJ:
a vendi- Om» boa. i^f.na

«ta» 9 ot. V O (Jano
Postai 11.135 - Ulu dr Ja-S
¦eiro. O e.

DOEHÇASE :
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DB. PAULO CEZÀii
PIMENTEL
MIRAR-O.

2aaH ias. a üas., n_s 13
às 19 hs.; Sos. 5a'o e síi-
hadoa. das IC _ts l*. te
Ni£_r(»i - ídlHloue: «0-37..

CONSIlLTrtI-10:
BlUt 15 de MuteiuUru. JÍJ4..

tempestade
; de calças:,-.;:
Enorme variedade do cuícas.

Calou caqui Nuvu Amêra-u Cri
SSO.UO Culcus Nlluid CrS 3UU.uu
Culcu lYopicni brllhunt* 'Orç——
320,00. Culcu Cumbrulu CrS..
S80.00. Calca Álbum- CrS 280,00
Calca Puro Mnhu CrS 450.0U
Amaury Kuu du Aifftnucga, Hlfc

— 1» andar — Rua Vinte úe

H . [.../••¦¦^•¦-'«'.¦¦^._u4.i«.iúy__v»JNW^«^^^^ '*tMt>'AJXtítâ&tâw ^**tí1
COMECE 0DI_ t\

r. láh 11
Fazentto ^~y ÀàíÚÍÊiMÂ I ti

"_ de Desconto Vp-^ 'lr~~^\ fK*\\W I :l

1 cmTo,!M 17 v ^v ' ^P I'--¦¦ as Compras nj,^ y/ s—^s | j
! ÓTICA I !

¦ í <fA, ^ M Ti^jBk *aheninad°sseus°lhos» \
^>ítet__#*X ^Hsig&sr «O AVIAMOS COM ABSOLUTO RIGOR \" 

Çv AS RECEITAS MÉDICAS |

~~ óculos para'homens, senhoras .^ .Seção Completa de Fotografias - 1
j . ¦. n
Ll.'^ -«^.sí» e crianças ' «roa Fllincs — Revelações — Ampliações |

I 9 èN^^lw^-ll Desde Cr$ 130,00 —Reproduções o todos os Acesso- , |
I *íVwwÊ^^Í rimpadasyílashcs, '^ ^vntm^ rios para Amr! |

P' ft^!^S-^_lv «Imes, 
íoto-ílu, urf éÊ$§Wk dores e Pro» fi

-4 4 I roque sua mà MBNTB. l-BK -L/MW» 'tf I

4uma fotográfica .¦,. . "^'fW^ |
Velha por uma nüva. ^,-jÍN ^Wl^É^ll É

. Co,is6rto em gefà^^-* A: S- CAMARGO . 
|W|| |

ÓTICA SAO MIGUEL ntjAiuF.NO_Aiitn5._U Wjs,^-' Ê"? .^) TEU. 43,-ÇOU "Sfa-i—¦*" \h-
! $á tJirco de São Francisco, 23. .' ri

Sobrado - Sala 5 ...,,._ . Çi |. \

1. Wt *eMy»*»»__—--- ¦ ,*m*f.-/smmi»Mvr#vMmt\'m - , i.__,__,im» <tl_<*_W':^TOvw7_-R9ffi_ga»^^ 1 jj

maneceram em greve.
CONTINUA A GREVE

EM TRÊS EMWIÈS^VS
Os operários das íábricas

Ncutron, Esbcrard e Sao Do-
mingos, num' total de 2.000,
decidiram prosseguir no movi-
mento grevista, ató terem tam»
liôm atendidas as suas reivin-
dicaçOes.

Apesar das ameaças dos pa-
trOes dessas cmprôsas, contam
os vidreiros, com unidade e
íii-meza, fazerem com que re-
cuem e venham a conceder
aquilo que Justamente exigem
os trabalhadores.
MAIOR SOLIDARIEDADE

Prossegue, enquanto Isto, o
mov-imenio de solidariedade aos
grevistas, por parte dos sindi-
catos de trabalhadores e cam-
poneses.

Grupos precatórios tèm per-
corrido os sindicatos angarlan-
üo finanças para ina.uer o
movimento, tendo já angaria-
oo peno de 50 mil cruzeiros.
Diveisos estabelecimentos co-
mereiais tôm lambem coiabo-
rado, íornecendo gêneros e au-
mentos ao SinU.cato uos VI-
ciiciros. üs camponeses de
Casemiró de Abreu env.aram
ao Sindicato um caminháo re»
pieto de iegumes e frutas, co-
mo prova de fraternal solida»
riedade. Entretanto, agora mais
do que nunca, urge que se in-
tensifique essa solidariedade
e ajudas materiais e financei-
ras, para garantir a lui;a dos
bravos operários vidreiros.

(Da Sucursal de Niterói)

^_____» ' ¦•ji.Sé *_.'*_&. "* ^Dl

:'-fh"r '•*¦ '•* " 
.r ¦ 

'tf''- v' -tf-

"Tudo indica que haverá "quorum" em nossas eleições" .— diz
marinheiro _ IMPRENSA-POPULAR

OS SEUS
DÈREiTOS

Ur. «Umn «• Jlorur.

fmmmm ttmmrw a____s^_=J
J. L. Pcrgunu se o i • • '•

pode i.L.ir cum ¦ carteira do
tnenor t-rn seu poder.
RESPOSTA — Sim. O artigo
iJ-i da Consolidaçáo das Leu
do Trabatlio diz; «A carteira
permanecera cm poder do cm-
pregador, enquanto o menor
estiver a seu serviço, e deverá
ser exibida à autoridade iisca»
lizndora, quando esta exlglr>.

A carteira profissional, dt-
regra, fica cm poder do e.n-
pregado, só não acontecendo
Isso com a cancira do menor.

O empregador tendo cm seü
poder a carteira do menor nâo
poderá uiioiá-ia a nâo ser no
que se refere ao salário, á da-
ia de admissão, fonas e salda.

S.io acolhidas cum tôda a
confiança as anotações nas
carteiras profissionais. «As
anotações da carteira dc ira-
balho de menor serão sempre
prova subsidiária das condi-
ções contratuais, « nunca pro
va especifica».

Tf*•
Dirija Suas Consultas à IM-
PRENSA POPULAR, Secção
CONHEÇA SEUS DIREITOS>,
Rua Álvaro Alvim, 21, 22- an-
dar — Rio de Janeiro — DL«-
trlto Federal.

Haverá Init-w" no Pleito
los Marinheiros e Moços

Tudo Indica que Haverá
«Quorum> nas Eleições do Sin-
dicato Nacional dos Contrames»
três, Marinheiros, Moços e Re-
madores em Transporte Mari-
timo. lnic.adas no dia 10 de
Setembro último, Serão Pro-

:ü fÊíiúMu
Iá.juO IiuMIUO llUCiUlilO»

oa

mjL.ua. ÍUs.11 por uumeiuo do hu-
Lírios i.\ci.".os àoiliprò cm mento o uito oi>piriio do eomprcon-
suo 1:111 nuo 1 ui.111.1.ios iicii.iuin ucui'110 o iiuui ounuie.onusiio
uuhsui roívinuleuiíóéii n ijuuu.uor i.iu^oru.ãu iiiruur.u, uear-
iT.iiiiuo iiasuu, i.iiiiui'cs ün.cu.^uues _,u.-;i, u üoisa üu popula-
cuo uo iyisui'i.0 rtueiUl. í\. -j.uvu uin.u ,tsi.a, liu que os iru-
ii.uiiui...i-1-s ii,.uüov.ur.osi> oín iissomuic.a reuiizuuu em junlio
do iiliili uprovuiui.i um Bitutrlo Uo »Jri> JJ.1,0,1 puru íuotonsvá:
iJi'3 yíiW,(.o; puru JJebpuclianvo; o paru troeaUoies. Crij i0U,0U.
No ouiuiilo uepoit. uo var.uu musau rodouuud, np UNT, au
i.uaia nuo 60 ciutarum u um iieuruo, outorgamos poderes n
./ncuir.ii para quo oSvU iiif.iuu.usso Jüisiiiuio (Jolotivo. leito
isto ioi dccorr.do 1 moses pura quo o Í'.u.T. proiorisse uma
sentenças ooueeuondo a, quaima de ÜB%, isto sé pura motons-
ta, e uespacuanvos; dolxaudo de estender as mesmas vanta-
cens aos nossos eorapaniiolros trocadores. Uan.iãvamos ante-
riormente Cri iGO.UO, motorista, ,üsi ül,U0 dospucuantes e crS
30,03 trocadores. i'or conseguinte com a reierida mujorucüo
de 25 .ó, tiveram acreseeiitados uos seus salários unicamente,
motorista om C!r$ 40,00, uespacnantei cr$ üi.OO; enquanto
trocadores nada tiveram. Não se conformando com a decisão
do 'í.lt.T. o blnulcato das Uuiprisas de 'x'ransportcs do itio
do Janeiro rocorrerani ao 'i'.H.'Íí, tendo esto comirmado a de-
cisão, não se conformando ainda recorreram os ompre_yadores
ao S.T.T., não tomando connooimento do recurso estu últl-
ma Instância, por Juicar já ter sido a mosma aprovada nas
demais côries do Justiça TraOalhls.a. tínqdánto isto nossos
companheiros enfrentam uni ousto de vida do 600% uo A/A.
com um salário quo mal da para sua alimentação diária.

Porquanto tem os mesmos qúo so apresentarem uo sorvi-
co uiilformlsudos, pagar InfracOcs decorrentes da proílssão,
descontar B i/2 por conto dos vencimentos para o IAP1STO.
Considerando ainda quo, o Egrégio Tribunal da Justiça do
Trabalho proferiu aquela sentoncu nu bane do 25% ulcguii-
do o custo do vida no ano" de 1035, o ás oondiçOes financei-
ras das omprCsns puderem atender sem ser preciso aumenio
do turlfas. Considerando aluda que os «Itodovlúrios» entraram
com um pedido de aumento do sulárlos na buso do 80%, 7. N'o
entanto transigiram em aceitar paciflcamento 25% com o
tírmo propósito mais uma vêz em náo vo maiores despesas
para o povo desta Capital, àe entrurno sem greve a 0 liora
do dia 10 foi em sinal de protesto pelo nfio cumprimento da
deolsão Judicial a partir do 27.8-156. Multo lutou em Direto-
ria, e os companheiros quo estavam ã frente do Comando
de ureve, para nfio ser incluído nos itens do acordo a (volta
ao trabalho), só com rcajiistamento de salários; como era du
voníoilo da maioria da classe. Coniililerundo portanto tor os
Itlllllivlárlos conquistado únicamohto 23%, enquanto os pro-
prlot.lrioii dns omprísaR tiveram por decisfio do Poder Conce-
dente um aum.mlo do Turifiis na buve de 38%. portanto, au-
mento .-.sie, qiiu viera licneficliir iíiii<'iin;.-nto os empresários.
Acliiinilo-KO por tudo isto os lloilnvlárlos com plenos direitos
morais, o lcpriils pura solicitar da Diretoria do Sindicato dos
Condutores do Veículos Rodoviários do Ilio de Janeiro a con-
viicaçfin de uma Asscmbiíin geral ...vtraordlnárlii. oom o fim
do entra*» rom um pedido dn rctijiislamento salarial-;ãftbré no-
vas tarifas a serem cobrados pelas rmpTísn» <i«
loco a» mesmas entrem em vlgíir.

longadas até o Próximo dia
30, Quando Deverá ter Sido
Cobprto os 3.014 Votos, Exigi-
dos por Lei.

Até Ontem, 
'Conforme Apu-

rou a Reportagem, já Haviam
Votado, nos Estados, Nada Me-
nos de 1.G50 Associados, Fal-
.tando, Portanto, 1.3G4 Votos.
Faltam, Porém, Ainda Cinco
dias, Durante os Quais Deve-
rão Votar 564 Associados, Es-
palhaclos Pelos Diversos Es-
tados Litorâneos. Isto, Porém,
Conforme se Espera, no dia'60, Último dia da Votação, Vo-
tarão Nada Menos -de uns 300
Associados, que se Encontram
Nesta Capital e no Estado do
Rio,

TODOS OS ESFORÇOS
A Validade do Primeir^Es-

crutínio de suas Eleiçõartem
Para os Marinheiros/Particu-
lar Importância. O .Seu Sindi-
cato não Dispõe ,ü eGrandes
fundos Financeiros Capazes
de Cobrir Tôdás as Imensas
Despesas com a Realização de
um Segundo Escrutínio. Tôm
Eles, Ademais, Interesse em
que as Eleiçes Sindicais õSe-
jam Imediatamente Realiza-
das, a Fim de Poderem Ficar
em Condições de- Continuar
Desenvolvendo suas Lutas Rei-
vindicatórias.

Dai Virem Eles Empregan-
do Todos os Seus Esforços,
Principalmente Esclarecendo
Seus Companheiros Associa-
dos Para que Votem em Mas-
sa, Nunca Deixando Isto Pa-
ra os últimos dias.

Anihua tiu»

Tnla O-mlssfin <ln Re»JU«fãmÀntÕ il« Salários.

* COMISSÃO

Aumento Para os
Trabalhadores em
Energia Elétrica

Hoje, dia 26 do corrnte. te-
iá lugar, no Sindicato dos Tra-
balhadores pm Energia Uiüe
létrica de Niterói, à Rua Ma-
rechal Deodoro, 373, sobrado,
uma assembléia geral estraor-
dinária.

Essa assembléia, com inicio
márcàdò para às 1 T,30 horas,
discutirá a seguinte ordem do
dia: ai aumento fie salário?
hl p- - '"r.iamc-ito i!r> sa!árior.

(Da Sucursal dp, Niterói).

A CHAPA

Prova do espírito de unidade
reinante entre os marinhei-
ros é a -.xlsstència de uma ú-
nica chapa — chapa de unida»
de — constituída após demo-
rados exames dos associados.
É encabeçada pelo sr. Waldir
dos Santos, tendo como vice-
presidente, um dos líderes na-
cionais dos marítimos, o sr.
Álvaro de Souza. Outros mem-
bros: . Scba.ti&o Jaccuod —
Io secretário; Alcebiades Eu-
zébio Cavalcanti — 2» secre-
tário; e Jorge Moura Vale —
tesoureiro.

O pregrama, que a chapa se
propõe a levar à pratica, é
consütuído de sentidas reivin-
dicacões de toda a categoria,
pel»'s quais vêm o Sindicato-
lufndo. É o caso, por exem-
pio, da construção de uma
nova sede sindical, da reforma
das capitanias dos Portos e du

•Código Comercial Brasileira
regulamentação das atribui-
ções do serviço de borbo, rea-
lizaçSo do Congresso Nacio-
nal dos Marítimos, manter
toda a solidarie-ade às demais
categorias da corporação
marítima, defesa das liberda-
des democráticas e sindinais.

DEMORA

Tem havido demora na ene-
gada dos votos dos associado?
dos Estados, o que vem acar»
retando probli.ma para os di-
retores atua's do Sindicato,
A propósito, o sr. Raimundo
Roque Melo, secretário da me
sa receptora, instalnda na sé
de sindieál.Mcplicóu à repoi
tagem que o alrazo é devido,
em grande parte, aos Cor
reios e Telégrafos. E cita, co
mo exemplos, o fato d 3, atá
agora, não ter chegado um ?"
voto de Belém dn Pará c tam
bem o frito de a d loe. cia f;:
dical de Santos tri inviád"
nada menos de 120 votys r
somente terem chegado 56.

Dai o apelo que cs marinhei-
ros fozem ao diretor dos Cor
i-ftioü b , Tplégráfò3 para qu>
irtne prWriêneias capazes de
Wrjsegurár o rápido tran?port.f
i! enrreCa dns votos dos Esta-



&.!!>. 195* IMPRENSA POPULAR
i*'izv*w**%atsmmi^
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Gomulka Alerta Contra a Provocação lati-Soviética
t__ -.'.,.. »',..« ,t;,i,i «ur «ut imv V) — O apMo to meto

VARSÓVIA, 34 fF.P.) O
rtc.;»!»;.'. «So ConiKlho. Sr.
CyrankewlM, IH no f«rlam. n-
«o. hoje «le mantift. um» d«cU-
racSo a rffpeio da aíiuaçào
>'-.:u» 00 l¦*¦'¦¦¦

Por outro ;..!- tal feilo tun
•peto a to«la a popuUiç»o *t-*t*
t**.- M :c..:..:-., dt •¦'¦•'"- ¦'-*!*-
.- to Pflládo «Ia Cultura, oo-
de ¦¦¦¦¦:¦¦ o Sr. Comulk».

H0J0 de rnanh* "Trbuna
Ludu", órgão (K> Part do Opo-

A UOMDA dt hidrofitata 4
mmuuo «1»» wiui**»a a hu.
manidato •*****. Cato um *****
ria a poNiwl vitima to (mt.
cura de UltW g«ní«n«H. Nin*
Bu^n podtrà *uiumar o con*
irirto. •

ADVOCADO do cotonUlta,
_*.. -.* n —aí- ae. **•***-* **u ¦» prtiume que ot Brs«lu»j

dou. além dbao que «na* prt* W7O «PM>to MC«>uj»J; ^!am ,«r P|«na llbmlato. E
o» matjacnf*. o i*rroriHno. aiIndcfcct vel amlíadc com a União SoviéUcac osouiw acmocracias x[ftm wnmMÇÔ„ ,**** w ^-„"*"-„íJL?Z»,,,'«^-' ..fllw, _CAum louco Dodcria 80nhar cm Um SOCiallamo hdstll reall«r*o enue o» «Hri«cnie« Uto * um capital aem PW>.

P?.?»!,0^ r ^^ÍEifSESS — VibrantO CditO- polonês e o» dlrteenjc» «»• **,* _ K nov. ^u» polo-URSS, declara o primeiro-ministro CiranKiewicx — vionmwj «u»w *^lk9% m p^nduio» to uma ^ é ^^«,1^
rial do «Tribuna Ludu» cooperação fuiuiatU «a igu»i- g,. __ A „„ # a ii^pim»

QUE». Nilo q«*r.
tnlt a Pram» cnm o» novM
mototaide ft-,-.,.*-.,., t ajuda
ccetomka a Martvcoi. O
Braad ja oi cwihee».

VIStTA Mw«ou a Dclet*.
cAo Briga. pfv«l«ljU |»el»>» Kf»,
Vrtnartirr e «joah. pr**Weiitt»
do Gabinete e Mmlttfo daa
Relaçfai Extrrl«»i«. r»*p*o.
tlvamenlt. O» Gtwiroe* to
fitss e da iu-h'c* tuwtnar&o
actodoa comerriaU e cultu»
rata. S»rA maior n aproxima'
çao enue ot i«v»s da arm
túo colonlallfta.

rirlo Unificado, publicou uma dentro do quadro de uma ta
carta de Gomulka dlrlcW* deíccUvel nmUuid» com rela.
ao. Miud»n«tíi o a« ap«r4- C*o A Unlâo »»*•*««•*••*
riot. aeradicttitlolhc* o apo'o tn» Drmocraclaa Popuwrea
a tua ualHica íc «tanocrat ia. de acoidJ c*«n oa prlnclpioa
çâo. E $allcntanüo qui; cswa da wlldar^nde Jntma^nai
politica d«ve

IIUIO nue t»í« u» mu*****-* .»«•«¦-« ...—.-« ~
desenvolvtr.ac «Ire 01 trabalhadores. Gomui-

ka adverte 01 trabalhadores
potoneaca contra aa provoca-
çõca doa qub «toejarlam tn-
ir^uu.ctr et** amiaíe o ca-

pax
cáo a bate de tatoInterna

açi";
4*1 _ A PoMnla eatA ligada

A Uitoo Soviaica por laçoi

A PRISÃO DOS LÍDERES ARGELINOS:

dato dc dlreiio» receberão uma
ioima ptatlea».

Uma paiaagem da declara*
,. „v. . . .... «Ao Ia» alutóo á* llesalida-

tUucv qufe dentro d<» Umllrt de» que pwlerlam ler aldo co- jndcfccnvcia d« amizade « p«*
que a*»im traçou, a Polôn a metidas» néstea últlmoa om*. ^ ,,,mti,,t„ da cooperação den.
poder.a exigir o pU-no goxo da Q p^y,, e 0 gOTírno, afir iro do respeito doa direitos a
suo independência *¦ ver pie. m jub^üncia o sr. Cr da soberania do pais; «o so-
namtnte resptllada a sua ***** -.nm^i^ «ludam ésse as- cialismo polonês nüo pode w
bcranla mierna. A mesma . questão o se flear desenvolver sem o concurso
preocupação de n*o sc diUor v** h ^ fc u Ao ^ UnUlo sovüUea e menos

Levanta - se o Mundo Árabe Contra
a Pirataria da França no Marrocos
Sa?- Tensa* as relações franco-marroquinas - Manifestações em

Rabat e Tripoli
PARIS. 24 (FP) - O jon

cal eL'Humanlté» publicou
hoje uma declaração do blro
político do Partido Comunls-
ta Francês relativa à prlsüo
dos dirigentes da Frente Na-
cional de Libertação Argell-
na, que assinala notndamcn-
te: «Enquanto a imensa
maioria dos franceses dese-
ja uma solução pacifica pa-
ra o drama argelino, o govêr-
no manifesta desta íorma a
sua recusa em negociar com
representantes qualificados
do povo argelino, manifesta
mais uma vez a sua vonta-
de de prosseguir a funesta
política de íôrça praticada
desde dois anos. E' evidente
que a situação na Argélia sò-
mente pode agravar-se. Cons-
ciente da seriedade da situa-
Cão, o birô político do Parti-
do Comunista Francês faz
um apelo aos trabalhadores,
aos democratas, a todos os
íranceses preocupados com
o interesse e a honra do nos-
so pais para a união e a ação
nas empresas e na base local,
com os comunistas e sócia-
listas nas primeiras fileiras,
para impor a negociação na

, 4rgélia».
ATÓ DE PIRATARIA

CAIRO, 24 (FP) - Tôda
a imprensa árabe se rebela
contra a França em conse-
qüência da prisão dos cinco
c h e fes nacionalistas arge-
Unos.

«Vingar-nos-emos!», sa-
lienta em enormes caracteres
vermelhos o jornal «Al
Chaab», que, em caracteres
negros coloca aquela amea-
ia na boca «dos revolucio-
aários tunisinos, argelinos e
marroquinos, no aaso de ser
íeito qualquer mal aos che-

lea argelinos prcsos>. Rccor-
dando que essas prisões «nfto
poderiam ter ocorrido se a
França nfto conservasse uma
parte da sua autoridade no
Marrocos e na Tunisla>,
acentua o Jornal: «Deverc-
mos estar doravante bem
conscientes do íato dc que a
existência da dominaçüo es-
trangeira em qualquer pais
árabe constitui grave perigo
para todos os países do mun-
do àrabe>.

«Al Akbar» declara que
as circunstâncias da captura
dos cinco cheíes argelinos

provam que se trata de um
ato de pirataria», acrescen-
tando: «A França nüo os
prendeu no campo de bata-
lha, mas recorreu à mais
vergonhosa íorma de trapa-
ça para capturá-los, quando
os mesmos se dirigiam a
uma reunião em que. segun-
do todas as probalidades, de-
veria sair uma solução paci-
íica para o problema arge-
lino». . _

TENSAS AS RELAÇÕES
. PARIS, 24 (F.P.) — O pre-
sidente do Conselho Marro-
quino, Si Bekkai, deixou o
aeródromo de Orly às 10 ho-
ras e 30 minutos, com des-
tino a Rabat, a bordo de um
aparelho da Air France, em
companhia dos senhores Ze-
ghari, vice-presidente do Con-
sêlho, Badaírej, ministro do
Exterior, e Ben Aloud, embai-
xador do Marrocos nos Esta-
dos Unidos. Declarou Si Bek-
kai, antes de partir: «Vim a
Paris pedir a libertação dos
cinco convidados de Sua Ma-
jestade. Não consegui obter
satisfação a êsse pedido. Nes-
sas condições está em causa
o prestigio do soberano, da

mesma íorma que o prestigio
do Marrocos. Julgo que íomos
vitimas de um verdadeiro
abuso de confiança e a situa-
çfto é multa grave». Interro-
gado a respeito da eventua-
lidade de uma rutura das re-
lações diplomáticas com a
França, acrescentou o prcsl-
dente do Con&êlho marioqul-
no: «Isso nâo 6 Impossível,
tendo em vista a reviravolta
dos acontecimentos».

De seu lado o Sr. Bouabib,
embaixador do Marrocos na
França, manifestou a inten-

ilanqucar pelos provocadores
antl soviéticos flRW* cm cdl-
torlnl do nuimo jornal c:m
este titulo suficientemente
significativo: "O Rosto Puro
t a Baba Turva".
CONTRA AS PROVOCAÇÕES

ANTI-SOViÈTlCAS
PARIS, 24' (F.P.) O jornal"Trybuna Ludu", citado pela

Agenda Polonesa de Impri-n.
sa c órgão Central do Partido
Operário Unificado Polonw,
referindo-sc aos ncontcclmen-
tos políticos da Polônia con-
dena as tentativas de ci-rto»
círculos para "comprometei
pelo veneno e pela demagogia
anti-soviética a grande corren-
te de renovação que atravessa
a Polônia". Recorda o jornal,
a propósito, a necessidade, pa-

rn todos cs poloneses, de con-
solidar a aliança e a amizade
com a UnISo Soviética, acen-
tuando: "Duvc-se purlí-car cs-
sa amizade dc tudo o que pos-
sa enfraquecê-la".

todas oa conseqüências. Pa-
reco que a alusSo sc refere
aos boatos que circularam no
sábado a rc«|iclio de movlmcn.
to tlc tropas polonesas.

Os outros pontos da decla-
ração do primeiro ministro
sfto:

ainda — como s6 um louco
poderia sonhar — contra a
Unlâo Soviética»;

5*) — Qualquer eventual
desconfiança dos nossos alia-
dos a respeito da nossa poli*
tlca nfto teria absolutamente
qualquer fundamento.

priata, oa ftuliamenlos a oi
ARQUIVO DA CARAVANA. — 0» primtirot veaUftot

históricos «m mdittria datam dt tnlnst mil ato» aattt to
Çruto, SAo toras «fe ortt, labrkadat tm otto», coachat, at*
gtía o marfim t enfeitavam a» parede» daa covernat. Repr****
trataram' cutwçaa «fe wulAcrc», peixes, p«l»saros t anlmaia
domtatkodo». Datam, ainda, daqutla época, alüuina» ttta»
ét caça, enconttadat tm ettiutkto».

A Unido Ârabt Brasileira, com tedt em Belo Iton*
conto, iniciou oa tuat atividade» cullutai» tm uma tcttâo
pública, com a procura to milAorta dt drabet o bratilettoa.
Dltcvrtamm o Sr. Dr. Felipe Mtvher, em português, t ot
Srt. Saint Jarjur o Bodih Sai/, em drabe. Encerrando a par*
te literária, o grande poeta Mui* Farhat, declamou duaa pot*
tio» de tua lavra, terminando a ttgunda com o ttguintt opo*
lo: ô Inglaterra! 8aúde Natter, embora dtttante. Apô» b
ulo. foram exibido» vário» /Umes to pattagen» tirlat t ttba-
Mesas t da parada do» exército» drabet em Beirute o mo

Faleceu o 8r. Chucri Murad, originário de Zahlê m
me te radicou no Brasil detde mais de tetsenta ano». Era
pai do Dr. André ilurad, Dr. Nagib Uurad t Sra. Laita
Murad, catada com o Br. Uajih Uurad.

0 Estado e as Cooperativas Cacaneiras
EUSINIO LAVIGNB

DECLARAÇÃO DO
PRIMEIRU MINISTRO

VARSÓVIA, 24 (FP) — «Es-
_-.... tou em condições de anunciar
ção de seguir amanhã para uc dentro de dois dias todas
o seu pais. «Pretendeis re- flS tropa8 soviéticas terão vol-
gressar à França?, pergun- todo _ara ^ suas bases que
tou-lhe um jornalista, que ob- possuem na polônia em virtu-
teve esta resposta: «Não sei». Jje do Pacto de varsóvia», de-

MANIFESTAÇÕES clarou hoje de manhã o sr.
EM BABAT Cyrankiewicz, da tribuna da

RABAT, 24 (FJP.) — Mui- Dleta.
tldão avaliada em cinco mil q primeiro ministro acres-
pessoas, com bandeiras mar- ^ntou que as guarnições so-
roquinas e com as cores na- viéticas estacionadas na Polo-
cionais argelinas e proferin- nla em yjrtude desse Pacto
do gritos hostis ao governo sâo ^dispensáveis à defesa
francês, realizou manifesta- comum «pois não temos o dl-
çâo ao meio dia nas ruas des- rejto de esqUecer os sentimen-
ta cidade, encaminhando^se tQg revisionista8 alemães».
para o palácio imperial. «Ca-
mionettes» com altofalantes
pediam calma à população,
aconselhando a volta ao tra-
balho e mencionando ordens
do sultão.

PROTESTOS NA LÍBIA
TRIPOLI — Libia, 24 (FP)

— Foram iniciadas hoje de
manhã nesta cidade uma gre-
ve geral de 24 horas e ma-
nifestações de solidariedade à
Argélia. O primeiro ministro' libio recebeu ontem o minis-
tro da França em Tripoli, en-
carregando-o de transmitir ao
governo francês o protesto
líbio contra a prisão dos cln-
co chefes rebeldes argelinos.

O primeiro ministro anun-

a CONCEPÇÃO
HBTERULISTfl DB

HISTORIO
G. Plekhanov

Obrei excepcional

SALVADOR (Bahia) - ootn-
bro A comissão do cooperou-
vas «la qual fizemos parte asso- '
ciados às cooperativas de pro.
duçüo da zona cacaueira, ex-
pôs & Ilustre Comlssüo de Fi*
nanças da Câmara dos Uepu-
tados do Esl. da Bahia as ra-
tócs pelas quaij elas «llscor-
davam da majoração unifica-
da do Imposto dc vendas e con-
signaçdesno sentido do proje-
to do governo do Est. já envia,
do àquela Casa Legislativa, que
sugere o pagamento no ato da
exportação do cacau, quer pe-
las «casas exportadoras», quer
pelas cooperativas.

A troca de idéias decorreu cm
ambiente sereno e em ponto
elevado, ficando, de logo, reco-
nhecida a unanimidade do vis-
tas sobro a necessidade de am-
paro e nunca de obstáculo ao
cooperatlvismo. A dúvida cln-
giu-se à forma de se combina-
rem os interesses do Fisco Es-
tadual e os das cooperativas.

O Tesouro do Estado consi-
dera que as cooperativas es-
tão desfalcando a renda públi-
ca, porquo pagam apenau 4%
sobre o valor da exportação,
enquanto as firmas exporta-
doras pagam o duplo. A dupil-
cidade origina-se da nature-
za do negocio da ven«la. Os
produtores de cecau pagam às
casas exportadoras o imposto
de venda e consignações, me-
diante o desconto respectivo
no ato do preço firmado. E
as mesmas casas revendendo
o produto nò estrangeiro, pa-
gam o imposto idêntico. J&
os prtMlutores, entregando o
seu cacau às cooperativas, não
praticam venda, desde que e*

ta 0 feita Indiretamente por
eles, siravés das cooperativas,
para o mercado externo. Eataa
últimas, como organizações
jurídicas dos produtores, co-
bram destes apenas unm eo-
missão, também legal, a titulo
de despesas operacionais. Por
hem, as cooperativas podem
vender com mais vantagem
que os exportadores. E essa
vantagem está atraindo para
elas um número crescente de

associados em prejuízo do* In-
terêsses particulares dos com.
pradores do cacau. Esses, en-
tão, numa hábil manobra de
defesa de seus Interesses co*
merciais, apelam para o Es-
tado que os auxilie, porque, do
contrário, o orçamento esta.
dual sofrerá formidável dimi-
nuição na receita o imposto
de vendas e consignações, pe-

lo cacau exportado, isto é:ees-
sara, com o aumento da expor-
tação pelas cooperativas, a
fonte do imposto oriundo da
venda do produtor ao exporta-
dor, no mercado interno.

Colocada, assim a questão
no palco do imediatismo, fa-
vorável ao Tesouro Público,
os exportadores passam a ser
defensores do interesse cole-
tivo, e as cooperativas, defen-
soras de interesses privados.

Os membros da Comissão,
como os drs. Walke de Araú-
jo e Antônio Viana o o Cel.
Godofredo de Almeida, além
de mim próprio, explicaram
que a teoria dos exportadores,
em que pesasse o valor moral
de suçs pessoas, dignas do nos-
so apreço moral, não se coa-
dunavá com os novos rumos da
economia Internacional. A mal-

orla das MçSeo, nio
a* que vivem sob a forma ao-
dalista de economia, oomo
igualmente inúmeras outras
que atuam dentro do regime
capitalista procuram assentar
• sua organização econômica
numa base cooperatlvista. Is-
to porque o comércio do Inter-
niedlarismo tece uma rede tn*
trincada de competições espe-
culatlvas que muito favore-
cem a instabilidade dos pra-
ços no mercado e por conse*
guinte prejudica os produto
res o que vale dizer, a econo-
mia coletiva, que tanto maii
se fortalece quanto mais toe-
falecidas se achem as ílnan*
ças particulares.

Ora, a região cacaueira po*
de pelo exemplo de muitos
anos, demonstrar que, se os
exportadores lhe prestaram,
da fato, como fornecedores de
crédito, serviços inestimáveis,
é certo que já está há muito
redimida do favor recebido por-
que o seu crédito ultrapassou,
extraordinariamente, o dos
próprios exportadores. Estes
é que, hoje, são devedores. E,
em tais condições, o direito é
que o Estado secunde os es-
forços dos lavradores de se li*
vrarem da tutela dos compra-
dores de cacau, aos quais se
deve, em boa parte desenfrea.
da especulação por Intermédio
dos chamados «partldlstas».
Essa especulação favorecida
pelos monopolistas da Bolsa
de Nova York, foi a dcterml-
nante da Portaria n. 63, de
1941 que unificou a exporta-
ção do-produto pelo Institu-
to de Cacau. Ontem, nos bate-
mos pela Portaria que, entre*

tanto, hoje, nlo encontra roaig
ambiente desde que as ooop»
railvas tomaram a sua posiçio
atual, Isto é, passaram a uni*
ficar em auas mãos o comer-
do do cacau.

Se, ontem, com a Portaria
CS o Estado da Bahia pouda
se mante r con! o comerei*
das casas exportadoras e, pois,
sem os Impostos por elas pa-
gos — como hoje não poderia
se manter com o comercio
exclusive «Im cooperativas? .*.

Esse lado social que iam»
bem é econômico e moral,, 4
que os digníssimos legislado*
res da Bahia devem, de pro.
ferêniia, reparar.

Exatamente, o ideal coope>-
rativista não sc concilia cora
a especulação, por injusta •*¦
anárquica do intennediarlsmo.

Se o Estado argumentar
com os fatos imediatos da db
íerência üa renda que lhe cau«
sa o progresso das oooperatt
vas cacaueiras, ele está argu*
montando com espirito re»-
cionárlo, incompatível com aa
leis do mesmo progresso.

Mestas condições, o J''isco to-
me qualquer medida de defe-
sa própria, menos a que sir-
va aos interesses dos intenho-
diários contra as cooperatt-
vas. f

£ sabido que uma das t*
zões por que a indústria, «ia
Bahia se tem atrdáado, vem
da usura fiscal. Mesmo que
as Indústrias novas nüo p»-
gassem imposto ao Estado, d»
rante certo tempo, com isso
o Estado ganharia sobrem»-
do, com a maior circulação
da riqueza que elas abririam
às atividades do produtor, tal
como as cooperativas. Já ago»
ra, uma' delas pretende mon-
tar, em Ilhéus, a indústria da
sacaria, além dos outros ei»
preendimentos em perspectiva.

Do Culio da Personalidade
(CONCLUSÃO)

e Suas Conseqüências
-V da R —• O artigo, cuja conclusão aqui publicamos, tem a

data dc 10 do corrente. O seu autor, ao solicitar-nos
a divulgação deste esclarecimento, informou, também,
que decidiu adotar outto pseudônimo literário, o de
CÂNDIDO FILHO, para que não paire duvide
alguma sóbre sua nacionalidade.

Stalin é a prova provada da validade da tese marxista
•tõbre o papel do indivíduo na História.

Muitos o acusam de ter retardado o desenvolvimento ãa
0RSS Logo, seu papel na História do Socialismo, embora
Importante, não fora determinante, pois que as massas e o
'artido criaram o Socialismo soviético, apesar de todos os
>rros de que acusam Stalin.

Todavia, Stalin pôde assumir o papel importante què,
¦ove vor forca não só de seu talento mvulgar e extraordi-
nária qualidade de líder como também pela omissão, abdt*
ração ou subordinação dos seus demais companheiros do
Ò 0 Assim sendo, êsses seus companheiros de direção tam-
bém deverão ser responsabilizados por tudo qiianto de que
4 acusado Stalin, inda que com atenuantes.

Se Stalin deve ser responsabilizado por erros, também
deve ser creditado pelos acertos, pelo que contribuiu
com a sua ação pessoal para à construção vitoriosa do Sócia-
Iismo na URSS. Desta forma, ainda é cedo para se dar um
balanço completo de sua atuação em tôda a sua vida dedt-
cada à preparação ãa revolução, sua realização e posterior
construção do Socialismo. .

A prova provada de que os bolcheviques reconheciam
qualidaães superiores em Stalin, que superavam ãe muito
os seus defeitos, é que apesar da recomendação ãe Lênm,
de que êle áeveria ser afastaão do Secretanaão Geral, por
4les foi mantido, contrariando áess'arte a inãicaçao ãe Lênm.
que acertaram na decisão, a História o dirá no futuro, com
^ãa certeza. ,. '.

Não creio, portanto, na vantagem de se áiscutir agora
i ultrapassada atuação de Stalin e a dos seus comvanheirot
le direção. Será realmente muito útil, construtivo, somente
•Ivtcutir-se, examinar-se e estudar-se a funâo os meios e mo-
los ãe sp evitar que os erros ãe Stalin se repitam no mundo
vor ovtrn-t, seja onde fôr em que as massas se movimentem
•vtra a transformação da sociedade capitalista em socialista.

a« o culto da -personalidade viva, no «cxriaZismo, é erro

TATALIA POSSUCA
gravíssimo, na fase preparatória da revolução a valoriza**
cão do lider, do» chefe» (donde pode se desenvolver defor-
madamente em culto da personalidade viva), corrosponde as
necessidades psicológicas das massas.

Ê subjetivismo puro pretenáer que as massas ãos pai-
ses capitalistas, depenãente» e coloniais cheguem a revolu-
ção se elevanão ideologicamente ao ponto de desprezarem a
desmeáiãa valorização do papel do indivíduo na história,
nas fases preparatórias e revolucionárias, que se traduz ãe-
formaáamente no culto da personalidade viva, após a vitó-
m 

0° asZSò em geral valoriza o empregado,-que o
explora como senão um indivíduo poderoso que lhe dá opor-
tunidade de ganhar a viãa; à autoridade publica como po-
der pessoal indiscutível que cumpre obedecer; por isso mes.
mo, a força libertaáora que o livrará da escravidão assa a-
riada tem que ser temporariamente individualizada. Aqui,
Prestes; na França, Thorez; na Itália, Toglmti etc. Isto nao
significa que se não desenvolva a ma«s profunda luta contra
tal conceituação deformada do papel do indivíduo na His-
t n<1Se 

isto é certo, a mais ampla divulgação devem ter
as teses marxistas sobre o papel do indivíduo na História,
o papel âo Partido na iíevohtção e construção do socialismo
e, sobretudo, o papel das massas, como força tôda-poderosa
e invencível na construção do mundo, atual e futuro.

Sem dúvida, na luta contra o culto da personaliãaãe e
educação das massa» para essa luta, é preciso que se rees-
truture o Partião de tal forma que »e criem conâtçoes favo-
rdve»8 ao áesenvolvimento amplo de uma democracia inter-
na, que impeça em »eu seio sejam o» comunista» prestigioso»
por esta ou aquela gu<xlid<x<Je ou quaZidades transformado» em
vequenos ãitaãoré». ¦

Na URSS, na criação do Partido Comunista (o), aj demo
cracia interna ampla não impediu que êle fosse criado, 8*
desenvolvesse e realizasse a vitoriosa revolução ãe Outubro;

• na. URSS. apesar da ampla democracia interna do Partido,

a revolução se consolidou no Poder e criou as base» do ao-
cialismo — de Í911 a 19SÍ.

Surpreendente e chocantemente, para não pouco» desa-
tentadoramente, na URSS, quando a áemocracia interna do
Partido e as liberdades democrática» para o povo passaram
a ter as condições ótimas exigidas para se desenvolverem
com todo vigor e intensidade, justamente a essa época,* é
aue a democracia e a» liberdades democráticas foram sendo
limitadas cada vez mais, à vista acobardada da esmagadora
maioria ãos responsáveis.

Todo homem é falivel, capaz ãe errar, e se não é cer*
cado ãe vigildncia ativa e real, dispondo de poderes, poderá
cometer desatinos. A autovigilância, ou seja a auto-crittea,
é precária e falha, embora em muito ajude a superação da»
deficiências pessoais. Realmente corretora e construtora 6
a crítica, desassombrada e fundamentada.

Quando a crítica se enfraquece ou desaparece, o» me-
nores erros se agigantam até que esmagam os sèu» causa-
â.OTGS *

Só temem as criticas construtivas e em face dela sdo
tomados de furor criminoso o» incapazes, o» doentes ou o»
ãe mentalidade ãeformaáa, cezariata. Este» sâo mdivfduíjs
perigosos, que devem ser afastado» de qualquer direção, pot»
inevitavelmente cometerão erros incríveis.

O Estado é a força concentrada e organizada da tocie-
daáe, é um órgão de coerçâo de classe. Seu poder aumenta
na medida em qv-e é posto em )ôgo, tornando o Governo
onivotente. No socialismo, na medida em que as conãtçoe»
do seu desenvolvimento se tornam cada vez mais favoráveis,
o Estaáo vai perâenão força e o Governo vai »e transfor-
manáo em administração. Portanto, no Socwhsmo, a» liber-
ãaáes democráticas sç vão impondo na medida em que o
Estaáo vai perdendo o seu caráter de coerção de classe, peto
desaparecimento gradual da» classe».

Um Governo, superestrutura, que pretenda manter um
Estado que não corresponda mais à base, A inframtnitura,
é um Governo fadado ao fracuto, «uo ttrd substituído ****¦
oitàvelmente.

Que significa issot _
Na URSS, com Stalin, o Estado atinge o **u ponto matt

alto de concentração ãe poâer, ju*tificadamente,na luto co»' tra os inimigos internos e externos do Socialismo. Venci*
do* teta», entretanto, o Estado Soviético, pilo OovAato So*

B)
0)

D)

\ »

viético foi mantido forte artificialmente, pois que a bate
necessitava e exigia uma limitação cada vez maior dessa
Poder, para mais se expandir.• Com Stalin, vivo ou morto, essa contradição entre o Et*
tado e as liberdades democráticas das massas não poderw
perâurar por mais tempo. E,.te.ve a. sua,solução indetenivel'
pacificamente, porque num Estado Socialista.

Nos Estados apoiados na propriedade privada dos meiot:
de produção, todavia, a solução dessa contradição entre o.'
base e a superestrutura só pode.ocorrer, revolucionàriamente.

Para que possamos, finalmente, lutar contra os mfllet
causados ao PCB pelos reflexos~do desenvolvimento do culto
áa personalidade na URSS, precisámos, antes de mais nada,
identificar como se manifestaram êsses reflexos na estrutura

*e direção do PCB. . ,^'áá
Somente depois de verificadasras-repercussoes sofrida»

pelo PCB é que estaremos em .conáições ãe eliminá-las.
Para tanto, deveremos estudar alsituação do Partido de

forma total e corajosamente, dentro das condições econ».
micos e políticas do Brasil. t*/;l'.t

A LUTA CONTRA O CULTO DA. PERSONALIDADE')
NO BRASIL

Para que se possa realizá-la-eficientemente, 6 neceuom
que se estude: ¦v^ H

A) — Composição de classe do PC do B; \ .[.'
» » ¦" áa sua direção;

Situação mundial — marcha indeíínivel-pare,
predomínio do Socialismo sobre o capitalismo; eet
nâmica e politicamente; ¦¦
Situação do Brasil: interna e suas relações cot
o mundo; .... ¦¦¦-±11

D —O papel atual do P0 do B - »ua tática e.ettrt

V) - Como se mani/estaram no PCB oculto *» tom
nalidade desenvolvido na URSS.

0> — No que consistirá a luta contra o cutto da ptt
tonalidade; .

H) — Forma» prática» de realizá-la, sem qua oom **•*>
ta liquide ou enfraqueça o Partido.

ILEGÍVEL
vAoá**UA.^É0?
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KayaJL D. P. Silva ... &4l
Dwiulldor, H. Uma

• Tflgu f. Imtt» .,..;.
4 a Ut Lucro, Nio corrtr*

4 PYto üiuilte, H. Va«c<»'
u

CêlOf
qpick Powoii. j.

>.
a* nár» — «• 18.30 tuirw —

1.400 metío»"^ CrS 6S.000.00 -r
InsUnttSo a Joctceys »tu»nu* no
Entorno Br«Hlelro mj» m»J«¦ ^^ vltôrlM no palt. *»U ano.

a* pi
1.400

— ^! Naato »' péroo, daataoomoa oa nomaa da Xoíw*, n«mo«dor
.;;: gl« • poraWW n. « íTio OiuW*Aofc ?owalW. JCayok poro von*
ru* 93 oor; Diok PmotU sara a«ot»n<W-to. Damoltóor oomo tMttea.

Ü9 I* oarroiro. dOiHnada a joo)c«ya «#m maia da daa vi-
Wrio* no eorronto ano, dtttdoamoa o nomd da /nhonpd para
tMnoar. Dupla oom fnarpia. ?owo«a para pkwd.
%* *

....... 89
Tinoco t*

t 1 Briíout, & M«rlnho
tf * Süàvi U F. Cutro
1 S Uvla. J. MarUns ...* S BomurDéa. R. Filho .

Enerala, í». Tavara
Chuzada, D. Silva ..
Tini». A. Marcai ....
Inhangâ, F. Madajena

J*m

ml*m
ff: S Ipônlc*^ X. NaWd

Sjtónnatrofi — Cr$ 45.000,00 —
JPettms).

•• :*<!
lRartun. D. Silva S0

1 i Drelphui. D. Moreno .. «0

3 Paraoun, J- Ne«r«m .. «0
« «fitar., í. Amaral «J* " Gamo, MSo cprr*r* ... «4

I Burll, W. tima ...... »
| a La Chula, D. TetU .... **

10 Florencantada, M. Alve» 34

6ory ffoopar «oi tmnhar iotía tm. Xoviton, faraovn o
Buril ado ««ua prinoipoia riwal». Surií no duplo. Forooun po-
ra torooiro.

S6
56«f Hícalw, Oardu o Mok *Co o* -%uo mal» no* ctarcOam- St
ff oaler «ard ho««o indicada pari? a ponía. «om ífardu na dupla-
ss Niok para torooiro*

tam- Mas nio d multo tu*.
NI* 4 BiptiwHwa o****-***'
Usmo. ista «no. os paquanot
dttMa aprmntasvM multo
«quUibr»**. Tanto o Bonsu-
casso como Ol«rU.^«o Q^»
tdvte «Canto do Mo po4_m
«leanpsx a nitta» eoloctçlo.

TtZ UM TOS NOVO
Multa gsnt« «stmaOaj»a

Bonsueasso nio vtaha wfrün.
do «m UM» grand« «tuaelo
da 55. quando disputou Inelu-
stva o tareelro turno, fomu-
Íamos • quastlo e Oantll tot*
pondau:- Dastlno d« Uma paqueno

«nw ainda*nio m mlaa da uma «mtnM „., ,...._. .
Sontuito Quamtinna Oo «« ^^o _. n„!,uMo m*m â WJM #f JS/S

apror.10 «U pro«ràmí«to p*ra m.r*tté*m « urnr.
BOTArOQO - R«»!SMd» or*\»m 9**» mmm**jm

h«M a apronto amanhl k urda. mmrtwrfaaa
FtUMC«NSE - Vlwr.40 a ptisja ^^/T^SSÍ*'

igsafífcíisí: ssrfisartiasJP..»»«»—
aará walUado o apronto d» tqulp*.

^^¦^^'Sf^^íl^fíi^^-SlIl^Í f^0^>^^^^^!^^L^mÍÊmmmm^^^mmm
tt^ l^i .*: ¦ 1 - >:\-'^^^;i1ilM m

9 '

«ivm  •«, r- «am mmm ea*r.p»nhtito Bttéa NsNa

para um duba qu« nio «*|*^g?a,L!?1í5tiffÜS^ -  «atwnòmlcw. Aracaglpa qua treinou bem
&de 

aemaa astronômica».I Araçaglg» .-,...
dou-ma por aatlafelto poU I n* maiAl 4a ontem.

MADUREIRA - Os tricolor*» suburbaxi^. qu* •**£

A equipe: Hamilton; Bltum e AlIlRdp. J^g£ 
B00*»-'

Apel; ZeW», Maurício, Mschado, TUo e t ratão.

frutaada mau trabalho oo-
• aparaoar. O quadro

do atuaolo a cada Jd-
go. S )l oontamoa oom um
plantai 4» marvM da tt*-*'
da futuro, tantas*, qua Joga«m qualquar poalclo da Unha
coédla. o jagualro central Jor
m Santos, a mddlo aaquardo
Moo. o ponteiro direito Ul*
les • o ateia esquerda V«aaa-
k. entra outm. alo Jovana
qtM. dentro em breve, orarto
brilhando no quadro 4a etea.

J» mais satisfeita Owtfi

medida do oue m pod« <a«sr.
Patnlngo d tarde, ee Deus qut.
ser • o Vbaw ajudar, oonvw*
saremos mais dsmorademente.

O MESMO QUADRO
Quanto à equipo para o J*

go de domingo, será « mesma
que derrotou o Bangu: Jorge,
Edison. Mauro • Gonçalo: GU-
berto o Haroldo; P. Rala Nlco-^m WVaUIlO *mm*\\ HWf ^uwiv ¦ wiw m mmm*.m***•*****• m • ********** m**•*¦—

i ttr celeiro de clube grande. Ia Quarentinha, Waldemar e Ni

CLASSIHCAD0S
ADVOGADOS

D». IETELRA RODRIOUÍS DE BRITTO- **** AJvnro
Alvim. U - 4.» andar, giapo M> g ***> ******

Or. «INVAl r ALMEQU - Ao. «to Branoa 10*
** aale LMÍ **• telefone: tt-USt.

».•.

I

Nossas Indicações

Negrilho ri Magistj» — ÇaíX*
dio Sombra

Lailo 
'**• 

Agressivo — SI
Maloral

^4yak 
'n Dick Powel} *~

DeiçoUdor
lah?ngá -**¦ Energia ¦**¦ 9al-

COV9
Qarv Cooper -a* 9w|l *.

Bseãler 
'¦** 

\^*rt\a'^''We\
Ü Negrito ^- Joh»-P«t-—-'Stonny *** • •

PARA ACUMULAR: 
""

stÍMlo. Kayelt t %-wétf y

M Negrito o John fo» vHò tooor vm oontío mano a mono.
Entro oa dói» estará a vitória Vamot ficar com o SI tfapriío
que está melftor na di».4i«?_x John fa» formate a dupla'Wftada". Síormy oomo bom atar.- mmm, —**•*t*mt*mlm

EDER J0FRE DERROTADO
NA CONTAGEM DE PONTOS

Ruultados do csmpeonsto latlno-amiricano ds

M0NTEVIDEO, 24 (F.?-) , Cfonjale?; o peso »em!-mé4JO
argentino Pedro Almagro ver.-r Resultados da sétima rodada

do carbonato iatino^sm«n-
Cano do bojça para amadoras!
q peso mosca chileno,. Quillôr.
mo Agujla venceu por ponto»o peruano Luis Rivera; o p*«°
galo uruguaio Anicato ?«*#*
vçnceq por pontos o brasileiro
Eder Joííro; o pdso pium* chi
ieno Alfredo Ortuasr vene^v-por pontos o paqusno Santi4go-fcuceWnl»'» iwso leva pomaxió
Loreto Castillo venceu por pon-tos o.brasllelro Cláudio Tone}}!;
o p*so semi «médio leve brasi-
leiro Celestino Pinto venceu p<»«waik Over» o uruguaio )M

DR. CAUUCmoa tOStXM - Cwisas n«balhUUa - Eo»
Slo José. Sô grupo Um - telefone» ttyitn

DR- mLTÚ** DB MORAES BMERV * V^JÍX*1*
DE MORAES CMERV- advogados. - Cantas trabalhistas
• «veia ** Criminai» -*¦ Direito de Família. •* Inventário.
Bua da «íuttanda Uft. 8. andar, sala «12. m- 6«to Angela
Teleiooe; feddTft. Oea » àe 19 how ét segunda » mt»feUa.

OR mno DUARTE 
'•*• 

CtWMt ***** • S3?*«4AlTAvMida Kraarao Sraga. ***** V andar. Grupo mt **• TeJ*
fone: »MSt

. ,i  i i..ii i n mm** i ii ii . '¦ ' !¦"'»"  ii*

DR REITOR ROCRA fARU - 0»am **«*££
dal» * Direito de família - Inventdrlo. Sn» dp Do***
l» a/iH * rei.; «84175. - Rordrto» do ü ** tf o éo »«W
i» tajQ noraa

ESPORTlí INDEPENDKNTI-:

_j ¦¦ ¦¦ ¦ i iriTi-n ' ' ** **

Tropeçou o Lider do Certame
NlDcoisss^QSÚCrisUflsf^FlosfW. g^Sfn^K'"^
msJüsss, Usáa tfsra » bctesda compsRiut oo $,« v Fismango v
QW|UHv«f **\mmmmAW mf ¦ »^ ^ ¦—^-- Z 

m •

Bstslogo u Wtottçt - BrWo • A««ncs a
goleado o FlaacRf a

tame ITÇâSera^o^CÕÍuwm

MÉDICOS
DR, ALCEDO COimNMO •*•

sextas, das Míd l« 18 horas.
— 3» •*¦ a/SOS -*• tal.: 5^SJl5.

—. quarta» o
Álvaro Alvim, Si

ceu por «HnocH'Out» no segwv
do «round» o brasileiro LuU
Soares Silva; o peso médio
leve brasüclro Fernando Bwre-
to vtnOeu ^t ponto» o cWleno
fernan Roorigueu; o peso m^
di»- «Wlono R»mon T*pia ven-
cau por «WalH Ovar» o peru*xio
Eulogio Negriiio, <Ramon Ta.
pia d campeio invicto); o peso
semi pesado chileno Jaims T*
rias venceu por pontos o uru»
fuaios Asa; Pintos e o'p4so
pesado uruguaio Lul» Otwss
venceu por ponto» o peruano
Javier Zumayt*;

DR ANTÔNIO JUSTWO PRBSTES
¦loa gorai -r 4v. MOo Reejnlm. 185-1
Diariamente das 13 to U horas.

icses ** cn*** mJiMa **•

mmmmm***m**^-WW-W"W^WIP«— ¦' ' ", 11********* ... ¦ '[ . '"" ¦¦' ' "

DR. ALFREDO GU0SN1O ** Clinica médica - Roweo
oatíol degumUA «uma « so»t««.fatas, ifc is ** j* iv>
^reufcSii»£tord-S75S o re».: 2W068. Rua $«to de
Setembro, «tf ** V andar.

ui. nu .iiiii.iin n . im  nu u» JJ .>!'¦¦"_. '"¦" .'!•' *'*"' -'
DR. URANDOEO fO^fttCA ~ t^rça». qnl^»» *si>

tado». 84 atenda <£» hor» .sÉmMu» Aíw* AW».
ti •***•¦ «ndar. sala WS - W** &$>**• .

 
mi {._• "i 

_ 
* ''"' 

.''""*' 
'

DR. ARMANDO FERREIRA - dW»Íf»' 7 W^*^
Soo o tratamento eiotroídrdNigrama m. DlWwwte das • to
17 hora».
Quvttd"

, aa quintaa-feira» ** Travessa ManoaJ Ca»r

tanto ao cer., passada, a oolocaçlo do« con-
$*r<%wm I ewrentos. por pontos perdidos,

joram realUado» tr*T&os. «eous«tóoasegilnte:
No sábado, o Bangu levou a l.° -• Slo Cristóvão a o*
melhor diante do América por tafogo ...«•••••••• *
3 x 1. tanto, de Neca e «amar | R' **• Rangu  2
para ovencedor e Lauro (con-
tra). para o América.

No cotejo prinopal de do-
mingo. o lidar Slo CWstdvlo
iot surpreendido paio Vasco, |
nio passando de um modesto
empate de dois » dois. Marca-
ram Dajei e Ratuet» para o
Vasco, enquanto Nalsoa • 4«*

finae 
assinalaram to goala*»

I.Cnítdvie. A»equTpeeíor.
maram aasiw ^...^SUO CRISTÓVÃO - Ama.
ral; Jorge e Alcides; Dominfo»,
Jau e Rafael; Jorginho. D**
mar, Nelson. Micholi eAtouto-

VASCO -~ B»*t©; Crlstftvla
« MHsiass Oleglrio. Constante
ao e Qutcfc FuguWta, Sa|ua
te, Dard. Nacarinoe Xavier.

ANORMALIDADE - Jau.
do Slo Cristévio. íoi expulso
de campo por dWMP^to «o
J ROTAFOGOSXl

O Flamengo nio resistiu «o
alvincnegro, caindo íragorosa-
mente pela elevada contagem
de 5 x 1. Renato e Evaristo (4)
assinalaram o« tantos do qua>
dro do Botafogo. O tento de
honra dos rubwnegros foi a»*
sinalsdô por Mlrlo kusso.

COLOCAÇÃO
Apto os jogos da rodada

empaíeIusto
No encontro entre Rraz

Cubaç e Comercial, domingo
«JJtlmo, rogistroi;.so o empate
de dois a dois. ó prélio fòl
bastante equilibrado s o escore
trtdúilU <íolm<T}te os esíorsoç
dos litigsntas- David e Sotoge
ielearaai pára o Braz Cubas t
fim o Cwmaív},' par* o ©•>

Íercial, 
A *M io Rraz

ibss alinhou «li mm»-?
Nétoi Dalton, wp «EU;
HaWflton. üelinhft David, Chi»
ço a Hélio-

Na pwjiminar. venoeu o Brasi
Cubas per lxô.

ARTILHEIROS

Adauto (?lo Oriatdvlpi, M*
riía e Ev^Wo (RottfogoTe
Futuinha (Vasoo). todos om
4 tentos; Mleholi. í^fplWjy
daria. Nanario.Tlninhc>e W.
3; Vano. Joio. Renato. Rúbeas
Nacarino • Paulinho, i.

^qwg/g.^'

Festa da AE SB. no Carlos Gomce
. Assoelaclo

das Escola» de Samba do
BrasU Tria roalisar br«ve.
mente wn» mwument»l íesta
m Ttoteo Carloa Come;, com
«Ibicio de virto ooniuntos,
mestr» salas, partido alto,
Setas; compositoras ««»».

Bnousnto is»o. a diretoria
do CoraSK UnSoi, de Jacaré-
pagui programou para o dia.
3 de novembro uma alegre xit>-

Em festa o F. C.
Rio-São Pau!©

ç »alve?s*rio. ? 8- Ç wf
„Sfe Paulo ven «allswdo
ws pyoflraa» f«»«vo, <w»
cdaláari aa aoita 4* *******0
prôstímo ç«ps * re9U»?4fl do
baile 4* aaivwiri*. O baile
começará fts 10 fc«r*». aa*
eanatrim.** tt 21 to Wtbt-
Nolwlss^ * *• <** Wo
Pavk> enfireatar* en as_Uto>
l*«5-C- Santo Agotüaho-

J

Mn-
P't-

m

BANGU-A 35 MINUTOS da PRAÇA MAUA
P E I A S II 1» E K A V E M D V i) A S B A N I) E I K A S

'DHQ^IilC âlCl 
OfIM ESTA I>ÍWWETA1M) ">ENTRO DA MAIS PERFEITA E MODERNA TÉCNU A URBANÍSTICA.

V P'| fl lã if ÍV] \1d L W UÍJ UU W)W! RIJAS CAL<.ADAS A<,I'A* lÁl7" PRAÇA- ESCOLA ETC

LOTES A PARTIR DE CrS 80.000,00 ^SiSíif^r™-
i VENDAS NA IMOBILIÁRIA SARANDY LTDA.-AV.MAL.FLORIANO,6-4 ANDAK- TKLLFONE 43-5570

COM HP/. DE ENTRADA — FACILITADOS
E CR$ 720,00 MENSAIS SEM JI ROS

celebrado o batismo 4# «W1»*

cTbrôto Marlen» MM***
eleita recentemente f«*d*Pr-mavér*", oíerecerl aos ai-
rljentes da A*»* «¦• f^de testa, Üia U_ V***™^
salio da Esc:la da §awc>
Uíiidos da Tijuca.

Novo
Vice-Presidente
4o Expres$inho

O desportista Cid Ádario
Jp^àillia,'wm üos batalhadoyô-
4o" esporte 

"da 
?on^ Si}., vem de

ser «leito vice-presidente d»
SàcpreiüíÍRH* do IjtWí

\ ILEGÍVEL

Õ novo vice,pr«jj4(tot<i do
Clube da Daniel Pinto io CU-
veira j* íoi diretor do gete d*
Setembro 0 4* Ufa, A«na*»«*
ta da 2o«a Sul-

ir .* •.... i is *j ¦

Agradecimento
do Centenário
Cesto belo e pouco çomu^

tevê o presidenta do Carioca,
da Alegria, que mspendau a
partida entre seu clube e o E.
C. Centenário em virtude da
parcialidade do juiz, validando
três tentos ilegítimos do Cario-
ca- Por ésse motivo, a direto-
ria do Centenário venii por
nosso intermédio, agradecer dê
público o tratamento a a gentüeza do clube co-lrmào a, prin-
clpalmente, do seu presidente,
cuja atitude calou íundo em
todos os componentes da «~'baixada da zona árabe.~~ 

AVALANOHB
m «SKOBTS» -

*MXOjíM tóüusuíou « *us"ve-úi* 6» joupa* osxa o calo.',oíêíôèissiío ff5horts> es: Çír.o acs.-

Sâá3c_- *—¦
baauato a

>yy

SMafflea^M^fewafcJÉSBWsatsa^BaaBsaB^Bc^



gMMISfi l'OIM LAHmVMMA
Ç^-'--mm-'m*mmmWB&tmmmmmmmXmmWmiem»»*B^^ _i , -m, „m„, wmmK*Mmm ^^^^^^^^^"^^»W»w»TismWi7rrmsmmWnn^sm^4iM iii11' ' ' i i 'iii"i—mmi iiiirfri-iwwriiTCTW^ ;,38r-' -'3*-^' ¦'T~" ^^^^^^a^r^-r^rr; -'m-:.»^w.í*TO«ift>.

' *»!:Sj>ewpr

PACINA 3

«VIVA LAS VEGASb

li* ém tume*--* fem**m'
4-** * u tam* t*.***S# imxmwk
«*<_ éfxwMé»» M ("« **4 »*
¦***!¦ >§ £'.$*£ flj.*t# üifHÍ fRpB í(íüiííSií

hi mito *mww» _i«9Má»
- "" '^J^'* l"*r ™l*r*^V ** v_F TWftfflSr*

IM mi.* &m4tmm» **i-* i*à»
fl»"-.-» »**«H. IH-I,*» ««* **

«*# »«**. I» MNY .«táp f>»#*ia, ?.,«.».*.-.**? *_W .íw*.
IYmW «.«VM i m-.rt>-xm IM

«•"««I»

í jiíFi*^

SEGUEM PARA O PARAUfAI ESTUDANTES BRASü-EinOS
¦MÉMn tmiinílmit ti % .-TJ-ir"rTT? »Tff 31- W fnPr" 1*1 f TW* #fl*f mf Smjjçmgaat

Mim tí» Ummítl iààlltwnisiàliã

JWWllWb. •. p******** Íi wmWkmm§ m tmnmmmm» tef*l_
r»*»**»ttom mm?ém,m _.
lifMi * mm pu» m •*****§»!#« iimiiàiM» ««• *«í.» »*»
nm ***** tm!tytf*f *m fmmk # smWSm mm^m-Áéámm ÉM »fc*if**-4-t*tt* *-« m**4mm
Wlà ttF# %imM ttítsl *.««*»*»» j JLk Jim* *^-< M*'i_-S_i_.l__ ____
trtàtítt^nmytfxH* ftÃm amfenifl*** tmmttim MN» MEmmimmmim49Amvm, M«**fisTrorii» NiilHtiatuu* tf*™* 4» Amói» V 4*44 Q-dM U«A tmWmtMinr tm »_? ifct* «fe MnfOfto lw#iif«'f»í**B«í <m u-*j»u

IHeirtitólõ^e-wí

A "REVELAÇÃO" DO FILME

(/«t éu innfftJU* db /**»# *!'/.»« £ai IV#m*. # o w>
fm&Mia sttms. O***»'*» "Oti trwA ».,# mÃ* «a.
<w»;«-W ps» tfrf LKmm e Om* fiUíVy. a-w»» Mae

*rma* tm
- i4mta*, » 4¦ w te?*i»» em omtt f. má »$*#<<* é**iam*\i *v*tx*. o qm i é* t*tt**h*t O **A*^

< ftmtéah éa a*Atxs-iitt&*. tatmla ptlot /*"»«* An (O*

«Ummqmmmhi

«___B___L,___ i^t í *à '^^l--»

*tB_' ' '"'' *;' *'~;:*mtmT \

. -. -* * -v^gjHBI^«-*--«__«-_l

lína # a ,»-».'.- ""fiftWáiíiw"
Afu**4» Sautmhtm, qut eo».
ta aptna* .:..;<• a»-.-» uV ..?..?.-
,"if*»ii,i.» «.i—j r toattattna
(¦ -1 fi.ii f>_. v•/ ."..'..•.-...,. .,'..
ri ..'.-»/» rn //_.,- f. , . . ,
Afíffu r^ivíi.-iff txxa "A
«->»-» i/f « .i éa ...-• if< agiiti»'.

*M'**<>**li.'*,%^^^^»W%»-*t*i»^<****^*ti.»-*^-^MVV^N^*V*-'-i«»V'

Sammg I'.¦..» /f ^ om , * (¦*w«wrj cantou-! emetlcomrt
éa atualidade. .-¦'.¦¦•• «.^ ; ,
P- lll.» .'.<!•».. 1.1.1,-j I. -;.1 KIJ.
1/4 fK-tffii *>J<»re a í<t*f« r ¦,...-. •
da. poii pf/dfu /mc úMo em
um «.'.-•¦ • •/,- <fc n..-.-:...'.

"FRANKIE AND JOHNNY"

Stt I 9 belo bailado "Fcanklc and fofmiiy", dançado pot Cyd CliDrisse, Liliane Montcvccchl e Joha
D ras cia

*
Cyd Charlsse e Dan Dailcy,

quando cm certa cena do fil-
me, assistem o "show" dc )er-
ry Colona, outro dos Inúmeros
convidados que "Viva Las Vc-
gas" contím. Jcrry está can-
tando a música "My lucky
charm", que será cantada mais
tarde por Dan c a laponcsinha
Mitsuko, que com apenas do-
re anos de idade desponta co-
mo uma fjrandc promessa. Vc-
remos.

p1*** \ *'.[/y*}'.'Af"ç>»^pí*.

Aqui está de volta a can-
tora Lena Horne, que eslava
dc há muito tempo desapa-
recida. Lena volta canlando"If 

you can dream", c c^coiri.
prarer que vemos dc volta
a cantora chamada negra., pois

¦ela sempre foi, c ainda é. uma
boa edntora, dotada de bela
voz c senhora de muito sen-
timer.to, o que c imprescindível
a um músico,

%¦¦¦¦¦.-¦ .,.,'• v;-v ;:|S

• A -.partir de Tiofe será exibi-

.. '.'..ãó "nos .S- cines Metro o
¦:?lme:.y.iva Las Vegas, fadado
jp sucesso, pois são U8 mi-
vttos de uma história leve,

•'intrcóortada por betas can-
'*èea ¦ e bailados, merecendo

menção especial o número
"Frankie and Johnny", real-

mente bonito. Durante a pro-
ieção os fãs de cinema reco-
ihecerão vários artistas, cujos

¦¦lomes não figuram nos letrei-
'bs, tão rápida é a sua pas-' 
tagems-pela tela. Mas, lá es-
tão, entre outros Frank Sina-
tra, Elaine Stewart, (a famo-
so "noira"- do Ibrahim), Vir
Damone, Vier Ángeli, Débh:
'Zsinolds,

O filme foi dirigido yo>
Roy Rowland, produzido pc
Joe Pasternalc, de uma /n'-r
ria de Isabel Lennart, por
wssma adaptada para o

;:•¦•¦?;':j:í::í:?:m.i:i\.:;;*;. :¦*;-¦•¦' '
:.::i.-í;::::::-:í.«;.;:y:-:V-¦
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L
O conjunto vocal Four Aces. dos mais conhecidos, far a apresen- ¦
taç;.o do filme, com a música "Mcet me in Las Vegas", título '
do filme no original. Além disto eles cantam air.da "If ou can i
dream" e "Gal with yalier shoes". que Cyd Charissc dança (

ma.' A mú$ica é de Nich-olab
Brodssky, e as letras de Sam-
my Cahn, enquanto a orques-
tra é regida pelo maestro
George Stoll. Coreografia por
Hermes Pan e Eugene Lor-
ring. O filme é em Cinema-
scopc e fotografado em East-
man-color. No elenco encon-
tramos Cyd Charisse, Dan
Dailey, Agnes Moorehead, os
convidados Paul Henreid,
Frankie Laine, Lena Horne,
Jcrry Colona e Mitsuko Sawa
mura, além das vozes de Sam-
my Davis Jr., e Four Aces
Não sabemos a troco de que
ao findar uma determinada ce-
na de Cyd Charisse o maestro
me aparece é nada mais na-
Ia menos do que o famoso
¦'.uicslro Pete Rugolo, que na-
ia mais faz no filme.

FERNANDO CRUZ

GENNVSSON

kstalfrM Amanhã o Congresso da A.ill.E.S.
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r» » lefnrma A» «":.-•• t
ftf ci.ki-W\e* c».k»;.s. iíu
I4»?m** »ji»* Imb 4» p*n>* in.
min **m «•-.'..-- .-¦ ..mi*.
?¦ ¦* Om t*-*-.i¦¦* 4 f--í-..-•¦ **i« *ft»iit-x pmnttru o «.
fâài'í# jt-iU-iiVi tm-isr so

t*m$re*m um »#m m»****»».
Wftir. . i. .i:..,.:»).t p-tm o»
MlanMM itôtn* et vôrt»»*

tio i«.'.}:.'--. ic â i= -'...;»
*.*i4| 10 _»v.»4_....#. «et p(i»
c*-*»*-* ruliur»), ..-...!..!. r*.
.jtj:..» c .-..*! c.-. tifan*
d-Wktt--! dn*»»»» 4(44 «
coodav* r»í»*u» m («irm*n
ri« .nmmcttur » UN«-fcAm'* -¦> (-*-.!'« 01 -.-..-> ...-.¦ í•!-.:¦.>
IMV^miifPH «i*. «-jip-UL

coxvrre
A AmoeiSeAa MmtopMiitn»

úm K*itfíam-** i*^-uit4âiiu*

*ii«i« m-ii-i..* Mim «M-ftt.tra Mnlo tomo * instala^?
*« miMadto .*í**i*w»_i ri»
IU» * ÍOI K»i*4><5. bst» etnm
4» -.-..».scr»..?». ... » r-'.-,.. -.
»¦¦ * # « .-.i*. , -j | lt, ....,

HP**Ja .;. I' :¦ j-.- ti., || PfS|f.
ri*ii* «.-ii .¦...,.li..^., |..; .,

i-í M.0dtflN «Í4 h.:m ..-..c
.*.;•*... fttõMin » • X <. -t-.«:; »
o ttrtte qw* nwtrve.

Ks.mlanli s da IM;

QUEREM COMIDA MELHOR
E POR PREÇO MAIS BARATO

Ou r-v :.-'.•.. . .»i neuldado Nacional ik. Flínolia es-lão wciãtnãmia « rrvwâo tle *m . ¦¦.-.¦. .v.».-. atualntent*»
vmocwlo por um •.t-m-íiwiohârío itariirutar,-*ao S<^iç» »leAUnmUclo «Ia Unh-cft-ida-lo do Bra*U. tom o ob)eiivo riomluíir o j>nt%*o o m<*tlior!.r a qualiilaiit. daa tetclçfie* alit*n**«l»f .Nr%w «-mírio, ot íwiuiiaiiic** oliiiveram iio |t^fm»nor I*Vf»i|-o Caimon a prorn?s«a »{«» aumentar a wrla tifi.il»HU a ku r-ft-f^r;.». o que todavia «6 terá feito r.o anoranoam.

;- posse mo caco ( £
Stt4 tSSSmSÉS •¦¦ _- ki* :¦¦

i* prSmmS a *¦ ¦¦ -^mk **t
PON tf* me* . ii:.j,, éa
C.»*í»»> AsSSmtSSm ' '!¦*! -'*
ét O•- .* ..¦<...., oij A
pnf«*_*-«'<• a •'-..-.¦ drpto 0
*W/««i»k> tWfcxi ftuemlf.
tiniu m> f*'í ¦¦ i< x . _..' • . -i
1»¦ •¦ •; » ..ViV rw» A» »'...
í*-»'*» a v«*I <*í4u». ¦-.. ..'-w.-»
IvUttl fi!ml**tit e i-~ --tix,
i—i--- ¦-*-;*«.» M-.-.,... i« . *
KM »> v* •-. ..'_».. -.'., M < w ¦

p-fK-ílííJ.

A F«ctil«Í4!Íc Nacional d«
»...-.-¦:..:. uma d.tj malorm
tia capital t¦• -m-i pc>to do
1 jíM r .i,-.ii»-.!r .. nio compro-
rr !.¦:: '.» MUS fllunOf 0% T»-
rima da etcana vctba »'- ¦ >ü-
nada ao r-maurante. que faz
com que o ; r <..> da> refei»
{6es seja fup«rior ao do daa

demal» faculdades da ÜB o
tenham tua qualidade tacrl»
doada. Apdam finalmente ao
."•¦'-.*:».:. > Reitor para o
mola breve cumprimento do
sua palavra, pois querem
comer melhor • por preço
mais barato.

NOVO GRÊMIO
.'.'jit um gttmh ét tatu-

éantt» »..-.;-.'.-....» i,et ..v
i¦: i fundado em ruma » j ; :J.
cem e tmalalaée ét ét*en-
t.-.t rtalttafitt ée eer&tr
ctdtutal. esportivo t it.trxu-
i ¦». A nova aptemlaito foi
fundada no Guiiiio Redri.
giKS .-'».'..». 1.,-:,.» íj im /,»„4
SUi-tlta Martin*, e conta com
o n.-> i.» entuttaita dos t*tw
dantes éaquele collgio.

A RECEPÇÃO A GILBERTO AMADO
Ber», hojo homenageado pe-

lo Inftlttit» (irofltiR r polo*.
i-litiiiis Aa Faeutdodn de Dirvl-

to iia UDF o embaixador Gil»
berto Amado, recebido cm teu-
(«Ao enpeclal daquelo ln«tltulo
programada para aa 21 ho-

rs s. Na ocasllo, falar* o pro*fowt>r Oi..-«r Tcnorlo, peloInstituto GrotluR.. « o ai.-«d.*-
mico »lo .i*» itosa Filho, em no*
fie do corpo dl-r-nte. deven-
do o sr. Gilberto Amado pro-ferir uma alocuçüo Ma alu»

nos da faculdade.
A homenagom, programada

par» terça-feira passada, foi
adiada cm virtude do pontofacullallvo verificado naquelo
dia, ocshionaiido m «uipensAo
dtut aulatt.

RttttfUntfí. F»ít-fii d*
»pmn 0 Programes

da ftôdlo

rife *m m da twi** emente l ¦
t-^---.-»»-.i-. o* tamtê, *\i»
HM **»*ti»».ii!ii»» *• t4uu
pnu em wiw imi-tWfiriadM, IMm m úe Wé*xú* o Xwaa>*•« UUBL Na («'inttirA, jíjf.Irtkrnt Ji idMf^-i^iífc *mitt
tmtrmm. t-^iroco 4 piMtaRt*9jK Oiitv*». aráumíftití, tes* |ttfafia o •«»**»» «t« riemati tm».•'¦*'-'--'*» 1»^ <kVJ»w rias r»tarijii.M* A t»-t|vuU .í^jolia»
Ul«n$rr.í a\*t-s a £-^rt|*ii, 4?
23 mi?»ui»»» 4e ritua^ào, •tuot»«s«.le «m Itimagrii:. t!. ¦-<.-. -. m
ym 4m nMtnianiP dopoii 4*
fuena, %n***- atotr* oo ti*»»
prttm etiudanita. piutmltf*v c*in»í^!wttic« ria «pil;w ics».-
iri»l ria L'iuk»tHíí«iif f.*^ M.<
m»* wm r-m.Ái tamMtn ao"•rniranenro. rwtnt itmtjt.^ nora
o tonhecíp»^!!.» ua viila rsw»dantil no .'Ao,

1'HUGKAM.VH DR tt liin.

IU aimia iu> Japí». sode-da-le* : .<ii ;. -. . rftuiUt.tí«,
que ttji.-.j!».i!. . m-us pròpri m
prosramas airavè» du t tn.i_o.'
ra» HvJt». H .-(»...íir;;».- ttm*i
Umi *** cm Nagaya 0 sefiundoencontro tlesias iccjcda*-*.
Itcainlu • ¦-.!..!»-...¦(.... & j..,ij.
raç.1.1 di» iiok dftsses cnconlroo
ü:_.i::;..-:.u-. 1 : . cm conta
a Importância «ie uma estreita
«laboraçíio entre as diver-
sas sociedades. Uma vet porano, no mínimo, scrt emiti-
do um programa comum, co»
mo por exemplo Intitulado«Vista «Abre o mundo estu-
dnntll no fim do ano», quoserá preparado conjuntamett*
te petas universidades do
Tóquio, Nagoya o Osaka.

Assim, o movimento unlver»
sltário do Japão <!. um.
exemplo de sua forca, nüo
sendo demasiado recordar-
que o filme «Hiroshima», pro-
duzido pelo Sindicato dos Pro-
írss<.re„ Japoneses, constitui
um grande ôxito cm todas
oa tela* rin mundo.
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MOVIMENTO GERAL DA CAMPANHA DOS MILHÕES
DE 1' DE AGOSTO A 15 DE OUTUBRO

fF.ntradiu e Saldm na Tesourar!*,
da Ci»:niv..ío Central)

KNTItADAS

Comissões e (-.obes D. F. ......
Estado do Rio .,...,
Marítimos
Estado do Minas Gerais
Estado dc ParanA 
Estado de S. Paulo 
Estado do Espirito Santo 
Estado de Santa Catarina 
Estado do Rio Grando do Norte
Comissão dos Jovens 
Comissão dos FerrovIArlos 
Comissão «Felipe dos Santos» ..
Estado do Maranhão

••••••••• 3.877
78,

286.
•32.
53.
50,
19
20.
10
12.
10.
50,

3,

900,00
C00.00
270,00
500,00
3S0,00
000,00
000,00
000.00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00

TOTAL

SAÍDAS

Despesas da I.P. em agsflto, setembro, outubro.
Déficit do Jornal 
Despesas com reequipamento das máquinas,
consertos, instalações, compras de mAqulnas,
camlonete, etc .'
Despesas com a Sede da RedaçAo da l.P.
Prestações, Impostos, Condomínio e indeniza-

ções 
Despesas com materiais da Campanha ........
Despesas de Propaganda
Viagens a diversos Estados
Pessoal da Secretaria
Despesas de expediente e transporte
Prêmios de Concursos 
Despesas Diversas
Saldo em Caixa, n/data ..,.,

4.514.060,00

1.023.500,00

707.645,00

365.537,00
536.270,00
112.792,00
32.527,00
22.276,00
34.771,00
17.801,00
21.933,00

.641.988,00

TOTAL  4.514.060,00

Supremos Vanguardeiros Cariocas

32 %
58,2 %
89,4 %
.40,00 %

1,10 %
49,70 %

Os clubes quo já cobriram
suas quotas o estão com seus
nomes gravados em bronze
na nova rotativa suo:

ANA NERY
ANDRÉ REBOUÇAS
ARCO ÍRIS

A Campanha nos Clubes
do D-Sirifo Federal
GRUPO A

Graciliano Ramos
Alice Tibiriçá ...
Euclides da Cunha
3 de Abril 
18 de Setembro ...
Castro Alves ....

GRUPO B
Aristóteles Ramos .

Araguaia  78,30 %
Rio Branco  ÍM0 %

8 de Maio  28,70 %
Campo Grande .
Nina Aroeira ..
GRUPO C
Antônio A. Silva
Marte  18,75 %
27 de Fevereiro ;.... 93,00 %
Jacobina  38,32 %
20 de Abril  7,70 %
Independente „... 11,10 7o
GRUPO D
Tuiutl  66,90 %
Padre Miguelino ... 35,30 %
Quatorze Bis ....... 5 00 %
Luiz Gama  37,93 %
26 de Julho  29,35 %
Guanabara  20,00 %
Nina Rodrigues ... 18,50 %

VANGUARDEIROS
1' Esquadrão
27 de Fevereiro ...
Euclides da Cunha ..
Campo Grande ....
Araguaia 

2-' Esquadrão
Antônio A. da Silva
Tuiuti 
Alice Tibiricá ,,,„

37,00 %

80,18 %
47,30 %

6 ,44 %

CLETO CAMPELO
FELIPE CAMARÃO
HEITOR BELTRÃO
JAIME CALADO
JOANA ANGÉLICA
JOAQUIM SEABRA ...
JOAO CÂNDIDO
JOSÉ PORFIRIO D09

SANTOS
LAFAIETE FONSECA '
LIBERDADE.
LUTADORES
MARECHAL DE FERRO
MARIA CARMÊLIA LIMA
MARIA DA GRAÇA
ONZE DE AGOSTO- ,.
OSMA DE OLIVEIRA ;
PRIMEIRO DE MARÇO
RIO VERMELHO
SERRANO
TRÊS DE JANEIRO
TREZE DE MAIO
TUPINIQUINS
VINTE DE JANEIRO
Os mais destaçatlos vangoai*-
delros, que duplicaram suas
quotas, são: ,

CA3ANAGEM A IRACEMA

Concurso da Rainha da
I. P. Candidatas dos

..1ar.ii.r_os
COLOCAÇÃO EM

20 DE OUTUBRO
1** Lugar — Estelita .

Marinho ....... 20-986
2» Lugar - Marly Na»

3» Lugar — Iolanda
zareth ...,-.,-...- 14.900
Firmino . •!&&> .11-951

»^',>^*>^'^>^'>»,WVV'WV»^^^VVW'W^V»;,..WW^,^,

EMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL
COMPEONtSSIMOS * '

Leônidas Resende ,; -#>> jqj»

QUADRO
DE HONRA

LIDER
E.parta.u 100,0Sotcmbrlno 100,0Leônidas Resende 100,0

VICE
Henrique Dias ... 91,6

3» LUGAR
FÍoriano Peixoto ., 00,3

*' LUGAR
Vitória 89,0

5» LUGAR
Angelin 86,2

ASPIRANTES
Zólla Magalhães 77,6
Leônidas Resende 70,0
Vistondt üe Cayru 63,7
oswaldu Cruz .... SB,0
Gonçalves LCdo .. 5!l,0
Rcboucus 53,7

ÚLTIMOS .
RESULTADOS

22 dc Maio 35,6. Vitória fc!),o
. Henrique Dius ... wm
, RuUllOlSU-8 37,7Avulsos 30,8
.Bfoci tlrta-Ventura 9,3

Lcôniüus Kcsendo íoa.a
Usualuo Cruz .... 5C,0
Cumpo du l'uz ... 33,ü
tngultnem .3,(j
Floriano-Pelxoto 90,3- Curlu-v 50,3-Olga. Bi-nArlo .... 16,2

l
'1

.CAmaiu üo Distrito 43,6
^iscondd de Cayru ü3,7
Monteiro "Lobato -18,4«utcmbcrG 31,8
Manoc Bonfim ... 52,1
21 de Abril S2,5
Espurtaco 100,0
Rcboüca 53,7
Zólla Magalhães 77,6
Angclln 80,2
Angülln... Gonçalves 47,1
YiimBTO 36,5
Raimundo Célia .. 33,1
Gonçalves 4ido .. 50,0'Selembnnos .... 100,0
Publicitários .... 4,0
Lima' Barreto .... 14,0
Gonçalves Tomuz 3,5

RONDA DOS "CINCO MAIS"

£ Vitória. Angelin e Henri-
que Dias — São as três

Comissões que mais sc desta-
catam neste princípio de sema-
na <— todas três determinadas
a apresentar os 100% antes do
dia 30.

A Óíima doação obteve a
Comissão Vitória ~~ uma

valiosa máquina fotográfica
(valor dc 40 mil cruzeiros!)
que virá melhorar muito o tra-
balho de nossa reportagem.

A Zélia MagaUiaes — eum- S
pr/rá os 100%, é o que nos 5

afirma com segurança sua di- J
retoria. ¦* i

¦ A A Comissão da Câmara
do Distrito promete úm

salto até o fim da semana,

. Q Leônidas Resende atingiu
pela 

'2* vez nesta Campa-
nha os 100% (no 2' nrupo) c
pediu Inscrição no 1' grupoonde jà realizou 70% da nova

¦cota!
- Bravo campeoníssimal

FESTA AO AR LIVRE
No próximo domingo, às 19 horas,- será realizada

uma magnífica festa ao ar livre, no Conjunto Residen-ciai de Campinho (Estrada "ETfêndênff" Magalhães,' n.188). A festa, que é organizada pela candidata à Rainha
da Imprensa Popular, MARÍA--AMÉLIA e por seus ca-bos eleitorais, constará de •uni" fshuwyxom artistas po-pulares e sorteio de prêmio^TIõriõcãL
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95,00 %
S9.40 %
80,18 %
78,30 %
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PEDIDOS: RUA DAXONCEIÇAOl, 74

67,44%
66.90 %
58,20 %

T.Iembros do Clube Odilon
Machado, do Rio, Trouxeram
2,5 quilos de Chumbo Para
a IMPRENSA POPULAR.
Nossos Aeradeclmentos.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia com abertura'
envlezada e de brun Cr$ 180,00.
Cortes de Unho Irlandfs a Cr$
1.000,00. Amaury. Rua da Airân-
dega, 313 — 1» andar. Rua Vloto¦xá AbrU 7. loja.
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HABEAS-CORPUS PARA SOARES TRENS DA CENTRAL: AUMENTO
PSDORIIS QUEREM FECHBR
AOS DOMINGOS E FERIADOS
OS pfOplWáliOl dl f>#4**»

ttu mOà -¦«-«-¦ i-< -Í4.-I4,
44 |.-)t (<ií4.í *. a wtxpimàm ti*
Utuíi-v*» :•-«•»• «1-s *¦¦«•» «•*<¦><*

1..4.;-;... 1 : .-».«. ;= |ü|-*¦;«»

ntr in <+>>«--«,£-** l MéBÕIi

¦,,jii4«.**.i; 
qoi MtHi e«i«m

«ta é**-M-****J-« 4«i :•-rífíie ,'*..
gf!., 4« í. 4 * !,-'«•. .te i«NÍ*
tiw s DNWilll turno*
|««4!ir'... fl* .. *. : j i .< -4*. »!-c
fc .1» -¦»<.?... munKtf-*!

..i*> pM»!*»* M dMÉBfM *
.'CÍÍ.-4.V.VS (-*.. 5ÍS--1!.. *.. | *
falia «.-4»•>*4-i.s.c• <!c i», (-«.j»
:-c » .t:»í üfiv.4» V«'a -j*..c fl ||et,
tluta **fi* (sh*!***» de tm>
Idx a *m é*-'-1" <t—*--.:

HKWÇA© PK DOMBAI
.ihii«41(.J tl((^'-«i mt* 9 íc
í»t»m««»tu At* f*4*i*-»s x-.i
Aammgm # It ri**» p*fmW>

|tj» (+«4| nj.f«i«íli <.! 4-mA-tíHÚ.*
t .-.. «•:.-;..«. ic«4j..«.. 4*1 i* ***
«liUilUi-tufC» .5.» f-J4Íftaí 4»
e|,Hífiu(ij4*l-* *l* e«w.*ír a <&-*
. mm *:iMi,*i r*tH-*m*r**»

W-H-M»!.' DA
kWÃP

Em i*íí*«4»:* I *n»t-k*i*»(5*«
do üMilr»li» «to» PnplMá(
r:•«-».:. I»**»fIM Altas o ft*
Uns N*tiU a* Um» wm

r«F.f4»H4!(4f.-.lt4. A «.;;..-'•« a
»;.i*,<í»s-ia 4-) COPAI* (í H**
4!Ha *a (OfOOd P**-**-*?*****»
jMnihiesa um **- wi,iiith.-***it

Sdi.
VAI OPINAR O

tltAltAMIAOOilK

.,--.'.,:u qMMm ffI*» r«t*iii».
¦nt ¦nflotto (*»* "TOli*.
nadoni 1» mô-him a» p*
("fu **;i*-i i(5, -m 1-tWÚr -«--•..-
•C'S(4 íxiHifv-, pgn *í »t. «.if 4
in>,-i».jrtt4 pttnMli A ttttte«i» dfli tabiSMdoni fi***.**
(<surÁ t^iis-rvmneni.* «ua
..í«:t-.tiu a renttfio •*> fuftrio.
(• aftír!.( « OM I-&U dM :¦¦•:¦¦..
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RECAÜIBUDA/) PARA VlüO

DUAS DAS TRES MARIAS
PASSAM HOJE PELO RIO

KM CONSTRUÇÃO EM SAO PAULO:
'r%^aM0*»»%r-mtma*tMr%am*tmt»m

Aparelho Conjugando Qualidades
Do Helicóptero e do Avião

Idealizado c (construído por técnico» brasileiros ir Brasil» scgumlo
logar do mando em aeronáutica

Possível evitar o regresso h INjmiilm. que
seria uma desgraça • A AISDDlt tomou

medidas

UM 
aparelho -nuUgenerlt»

Klrii.-.»r.. e concretizado
pOT U-CC.I4 «¦ . (•:. .,-• I.¦¦.. está
•«nlo mi. ¦.(...., no Ccnlro
T-H-nioo de At-runáuilca, cm
SAO Ju*<- dOS »..:;.:-.. -S.|t>
Paulo, com a ;....:.«:-.* de
decolar e pousar como um
helicóptero c navegar como
avIAo. sem prejuízo de seu
rendimento. Esta a noticia
anundnda pelo -,.•¦.! m-.* da
República nn data do cin-
qQentenario do \«¦ > de -San-
tos Dumont com um apare-
lho mais petndo que o ar, dc-
monstrando assim que o ssn-
da aberta pelo inventor pa-
trlclo estA sendo trilhada
por seus pósteros. O nparò-
lho, que será o primeiro do
mundo a conlugnr *i* quall-
dadei do nvlAo c do hcHcA.
tero. colocara o Brasil nn
primeira linhn dos constru-
tores de aeronaves.

PKOGRESSO
AERONÁUTICO

Ao lado dessn InovaçAo, fo-
iam anunciados pelo Sr. Jus-

cellno Kubitachck vários pr»
grestos de nossa avtacâo, com
a construção de novas pistas
no Interior do pals e aquisi-
çao de 33 aparelhos de vários
tipos, 14 dos quais do modA-
lo «Albatroz*», destinados ao
Serviço de Busca e -Salva-
mento.

O Brasil, segundo as esta-
Ustlcas. ocupa o V lugar do
mundo na aeronáutica civil,
militar e desportiva-

BLUSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Puni u culur: tílusau ae treze-

Ia CrS 15(i.iHi Blusõei de su-
drez b (miin ac Crs 1'JIi.ihi Blu-
abes de nniiu Cr$ ,i.-.n.ii'i Ulusões
«ie BemDci u Cr$ UHi.mt Blusões
de Trlc-uline .. < <-: Jiki.iiu Ainuu-

,-ty. Ruu d» Alf'initet;ii. 318 - l»
andar. Ruu Vlnle de Abril 7
•IcJa

mv*á***a*f***a*mmmmmr*mttr*)**

Cinema c Música
em

«Viva Las Vegas»
Os cronistas de "Cinema"

e "Café Nice", scffes a que
o leitor certamente ji se babi-
tuou. resolveram associar-se e
dal surgiu a reportagem foto*
gráfica que aparece hoje na
quinta página. O assunto es-
colhido é o filme "Viva Las
Vegas", que alim de boas ce-
nas apresenta bonitas canções
e, melhor ainda, nos dá ensejo
de admirar — veja foto — as
belas formas da belíssima Cyd
Cha risse.

r»m*ã^rm*\**m,t^mr*>mmaim**mra*

AINDA 0 ATENTADO PE TONELEROS

Habeas-Corpus em Favor de Soares
OS 

advogados José de Cas-
tro Freire e S-dney

Campos Pessoa impetraram
ontem uma ordem de «habeas*

V- Hoje às "0 horas, no
apditorio da ABI, o Museu
de Arte Cinetogrúfica exibi-
rá o célebre filme «O Cais
das Sombras», do famoso di-
retor francês Mareei Carne.
InformaçOes no 10' andar da
ABI ou pelo fone 22-2070.

O preíeito da capital
japonesa telegraíou ao do
Distrito Federal, cpmunícan-

. do-lhe que a Universidade de
T^óqulo inaugurará breve-
mente uma nova cátedra,
intitulada: «O Brasil e suas
Coisas».

O Orfeão Portugal do
Rio de Janeiro, concretizan-
lo seu sonho de 33 anos de
•axistência, lançará no pròxi-
mo dia 28, às 10 horas, a
«Pedro Fundamental de sua
sede própria, na R. Aguiar,
?6, Tijuca.

A Delegacia de Rou-
boa e Falsificações, numa ba-
tida no centro da cidade,
prendeu, hoje. 45 vendedo-
res clandestinos de jóias, que
portavam 114 pedras precio-
sas, no valor aproximado de
t milhão e melo de cruzeiros.

*' O jornalista Herbert
Moses. presidente da Asso--.ciação Brasileira de Impren-
sa, depois de ser, ontem, con-
decorado pelo presidente da
República com a Ordem do
Sférlto Aeronáutico, no grau:<'âe Grando Oficial, embarcou,

j-ppr via aérea, com destino
» Cuba, ondo tomará parte
na XH Assembléia da Socie-
dade Interamericana de Im»
prensa.

\; * Uma exposição de Ar-
te Popular, promovida pela
.Biblioteca do Exército, lnau-
l^guna-se hoje, às 17 horas,-na sede do Clube Militar (Av
ftio Branco, 251 - 5» andar).

..Falarão 5* folclorista Manuel
-Diegues Júnior e, nos dias
! subsequentes, os escritores

- 'Origenes Lessa e l\Ú Cavai--anti Proença, .. \.'

•corpus» em favor de José
Antônio Soares, baseados no
parágrafo 23 do art. 141 da
Constituição.

Alegam os Impetrantes que
Soares se acha sofrendo cons-
trangimento Ilegal por par-
te do 1* Tribunal de Júri que
o condenou por crime a que
não deu causa —¦ assassina-
to do major Vaz — a ao
qual não prestou o seu con-
curso.

Dizem ainda os advogados
que para susprêsa geral a
promotorla incluiu Soares co-

mo responsável por tôda a
ação praticada por Alcino e,
para maior surpresa ainda
veio êle a ser condenado pe-
lo excesso praticado pelo
mandatário lAlcino) coisa
que lhe seria a Soares lm-
possível prever.

Terminam o pedido de
«habeus-corpus» dizendo trar
tar-si" a condenação de ato
injusto pois veio prejudicar
quem não cometeu o crime
não pretendeu que êle fosse re-

metido e nem podia prever que
õie viesse a ser cometido.

ATitACA 
hoje. &« * In»™* .1 -. manhã, na 1'raç* Mauá, pro-

trtlriitr .1.- Mm'.'., o (i..«... |i.m., *. I.i. nu . . ijiir Iram»
porta dn»» Jatra* mpanhola.», Maria Mdtan Sanllaeo .- Ma-
ria lt(«*| iioitari.-»-, a« >(u c. .¦.(.,., ii !„ j. ¦ «ini.it.ia-, para
Viso dr> onde »lrr*nm cwno riand(-*llna«.

Volla cc.*.lin a (n« r. i. r a oi- in, „, da oplnlio pâbllra o
IAo falado caio da* <!»•¦> Maria*». I -.i-t» d. *. jovrn* rhesa-
ram a Hanto*» <-m maio .- dU*eraiit > -í.ir luslndo da l •>;.-(
nha por rau-^t da fnnte .* da mU-iu. Sofreram, • ni-m. i»r.->
(Uo da* autoridade-* (tiplomitU-aio (-.panhnla* cm S. 1'aulo.
a» qual* ¦»• (llrielrnm ¦¦•<•'- JarttalN i ¦ >." •'¦<> nue nio publlrat»-
nem a* drrlararüp.-. A»* jovrnu. A*. • * •• Ano* At-hn . -i:„ *.. n-
do devolvida* .. tUpanha. A tcrcrlra, ataria du*» Mil.i;;i.-. Am*.
Sumoxa, cujo marido rc-JtU. em S. fanlo. rotm-eulii «luilwaii
corpus> in. ia hora ain. s do natlo -tarpar.

O IttIGKKSSO SKBIA UMA «tSGItAÇA
A volta Aeitta* Jovens h pátria significaria para via*.

|H«-.-.(».'liii. nu- uma «!• -. .r:i. n 1 •¦ ut maior dn que ante*. Tal-
wi até mc*mo o cárcere, ou quem miIh". o ramnn de roncen-
tração, ainda que seu rrlnm -.¦¦.•. apt-uan iu*..r à miséria,
pois fizeram no Brasil declarações nflo multo simpática* para
o gcivémo dc Franco.

AINDA 1'ODKM F1CAK >0 BRASIL
Contudo, é possível ainda evitar que as Marins, contra

a vontade, sejam deportadas do Brasil, quando desejam per-
manecer em nosso pals. Xcsse sentido a Associarão Brasi-
li-lrn dos BlrcitoH du Homem eniarreRnu um advogado d»
tomar aa medidas legais neeessãrlns n ílm do quo seja (Hin-
cedido fhnueas corpus^ it» duas jovens, logo cheguem ao
porto do Rio dc Janeiro.

INTERESSES OCULTOS, NA
CANCELA DE LÔB0 JÚNIOR?

IJRÉUS M6NE60
NO TMIUNftL

Oi*kwfli!»->(-r«i•...- 
Atfpnor

V*ia«o OsntA». Ao TrL
buna! A» J.-mlça Ao f>x»At»
A» Bahia, tnvlou carta pr*.
caloria ao Jul* da 1».* Vara
Criminal dtHta raplial, a fira
ds serem diadoa o» Dr».
L«U R#f l» Pacheco Pírelra,
exsovemador daq»*l» V*m-
,•- ¦ •> .«-u terolarto. Dfltue
d* Oliveira Mímco*». d-mun-
ciados pelo procurador geral
do E-ttado Aa Rahla. corno
'.!., "K--> no artigo 312 do Ot>
digo Penal por haverum ra*
.•';!. do t«fouro daquele
!.•¦...¦:«. um duque no valor
de der. mllh-íes da cntzalrof.
detrantadoa no Banco da Ba*
Ida, para as despetas de con»
trucao de uma c-ttrada de
Rodagem. t«ndo os acusados
s«t apropriado da dlia quan*
tia.

A dtaçfto vIm o ii ¦- :i"-
gatdrlo dos réus no dia 26
de novembro próximo no Fo.
rum Ruy Barbosa nn Cnpl*»
tai baiana.

Lilliilirigiita Knrarnnrá
Personagem de Vitor Hugo
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Cin» L''.lúUi,mU. a .....«'«.*-. J^o, tai rmWtmtnt» tm
i.-'x, earííxai. pata rfcprà da maimt* de admUmdottt. Aparte*,
eomo » malhtt dt om c&npotáot. no tdme 

"Btpota 
por um*

noite", muita à "pente bem do lira! oV *f4rw/o pattado. onde
*-emot um "autteto" duque em coneilmtmitdettmacoftttifoutm
c bela. A!ti/rtm-*t mau ainda oi fi» de Lollo: dentro de mtl*
algum tempo ettati tendo ..*,'-.'..* no* cfitcma* eatheat a nov»
..'.-....« einematogtAl*** do eelebrt romance de Vítor Hugo.
"Notte Dame de Parto*, no qual Cina detempenha o papel eomo
te vi no •'¦¦'# — da bela cigana Eimeralda.

COM 
o crescimento do trá-

íego pela Rua Lobo Jú-
nior os acidentes estão se

história Interesse ligados a
questões de valorização de
terrenos.

* '* ' ' • - ~~V,-V~.-'.~. .:«¦.¦->,-.• .;.;¦:¦:¦¦-:¦¦ -y;./-. #*<j$m&
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CNP Promete Baratear os Preços
Do dás Liqüefeito de Petróleo

Já pôs freio à ganância dos trustes na questão referente à insta-
lação de fogões -fc Aumento do consumo e defesa de nossas reser-

vas florestais

^R®^^E
DIRETOR

PEDRO MOTTA LIMA
Kcilacflo o Administração
RUA AI.VAKO ALVIM. 21

1.9 ANDAR
TELEFONES:

Portaria 22-3070
Gerência 22-4226
Secretaria !. 42-2961
Redação 22-8518

VENDA AVUXSAt
Número do dia  1,00
Número ATRASADO 3,00

ASSINATURAS
ano  200,00

6 meses  120,00
meses  70,00

EXTERIOR
6 meses  200,00
3 meses  100,00

SUCUUSAL
NITERÓI: Itua Visconde Uru-

suai, 104 - gala 102
PETROPOLIS: Rua Alencar
Lima, 12 l.» andar, sala 9
CAMPOS: Rua João FessOa

120 sobrado.
SAO PAULO: lluu dos Es-

tudantes, 141
I ¦ —¦ —¦— ¦ ai—e——

FALECEU D. LEONIDiA RODRIGUES DOS SANTOS
Faleceu no dia 15 do corrente, em Macaé, Estado do

Rio, a sra. Leonídia Rodrigues dos Santos. A falecida era es-
posa do sr. Romildo Rosário Coutinho, relojoeiro naquela ci-
dade e dedicada amiga e leitora de nosso jornal.

Estimada como era por todos, o seu passamento íol re- j
cebido com grande pezar por seus parentes, familiares e ami-
gos. Penhorados, com a solidariedade recebida de seus com.
panheiros, companheiras e demais pessoas amigas, sua fami*
lia, por intermédio da IMPRENSA POPULAR agradece sin*
ceramente a todos.

HOMENAGEM DO PREFEITO
À DATA DAS NAÇÕES UNIDAS

Como parte das solenidadesi ! •
comemorativas do 11* aniver-J
sário da ONU íoi inaugurada,
na manhã de ontem, na Ave-
nida das Nações Unidas em
frente à Marques de Olinda,
pelo preíeito Negrão ,de Lima,
uma placa com inscrições alu-
slvas à efeméride.

Descerrou a cortina que en-
volvia o marco, o Ministro das
Relações Exteriores, sr. José
Carlos de Macedo Soares, ten-
3o íeito uso da palavra, na
ocasião, o prefeito Negrão de
Lima, que discorreu sôbre o ai-
to significado da ONU e a sua
nobre missão em beneíicio da
paz entre todos os povos. Em
seguida, falou o sr. Georges
S. Rablnovitch, diretor do Cen*
tro de Informações das Nações
Unidas, rio Rio de Janeiro,
agradecendo a homenagem
prestada a esse organismo in-
teroaciorial.

Em nome da Câmara Muniê*
dpal, discursou também o ve
reador Edgar de Carvalho.

Bandeiras de todos os países
membros da ONU ornamenta-
vam o local da cerimônia, ten-
Jo s|do executado o Hino Na
cional e o Hino das Nações
Unidas. <

O ato contou ainda com a
presença de membros do Cor-
po Diplomático, representantes
de tôdas as Embaixadas e mui-
tas outras altas autoridades do
pais e ão estrangeiro.

Com a produção, pela Re-
finaria Presidente Bernardes,
da gasolina extra, iniciada no
dia 3 do corrente, a Petro-

A cancela dc Lobo Júnior, que vemos na foto acima, tem sido cenário
dc inúmeros acidentes dc trafego, ultimamente

amiudando, pricipalmente na
passagem de nível existente
naquele logradouro. Nos úl-
timos 15 dias houve 3 desas-
tres, inclusive um ontem pe-
la manhã. O lotação chapa ..
8-35-32, dirigido por Sebas-
tião Gonçalves, foi de encon-
tro ao travescão da cancela,
partindo-o ao meio. O motoris-
ta fugiu ao flagrante, abando-
nando o carro sôbre os tri-
lhos da Leopildina, Dois pas-
cageiros ficaram .feridos: o sr
Gumercindo Vasques Aguiar,
com fratura exposta da per-
na esquerda, e o sr. Faustino
Cândido Oliveira, com contu-
soes generalizadas. Os mora-
dores das imediações lembra-
ram à repotragem que xiste
um decreto, publicado no «sDiá-
rio Oficial» de 21-8*53, deter-
minando a construção de um
viaduto entre a Rua Alberti-
no de Araújo e a Avenida Lu-
sitânia, que viria desafogar a
«garganta» da Penha Circu-
lar, bem como trazer maior
segurança ao tráfego. Estra-
nharn, entretanto, a presença
de engenheiros da Prefeitura,
fazendo o levantamento to-
pográflco na cancela de Lobo
Júnior, ao invés de providen-
ciarem a construção do alu-
dido viaduto. Desconfiam, por
essa razão,, que há interesses

ocultos escondidos por trás da

O 
Conselho Nacional du

Petróleo, depois de co-
locar um freio na ganância
dos trustes americanos dis-
tribuidores de gás liqucíei-
to, principalmente na parte
referente à instalação de fo-
gões instrumentos de quei-
ma, volta agora suns vistas
para o preço dobrado pelas
empresas para o fornecimen-
to do gás conhecido pelas inl-
ciais: GLP.

Êsse é o sentido das decla-
rações ontem prestada à lm-
prensa pelo coronel Popps de

GASOLINA EXTRA
PRODUZ A PETROBRÁS

Trinta mil dólares de economia diária
igualdade de condições, com
a produção estrangeira. Pro-
cessada em estrita observan-
cia às especificações do Conse*

brás está proporcionando ao lho Nacional do Petróleo, a ga-
pais uma economia diária de
divisas da ordem de 30 mil dó-
lares.

Cerca de 3 mil barris diá-
rios desse tipo de gasolina es-
tão sendo produzidos em
Cubatão e dão para suprir o
consumo de tôda a região de
S. Paulo. Futuramente, será
também atendido o consumo
do Distrito Federal, uma vez
que a Refinaria Presidente
Bernardes passará a produzir
5 mil barris diários de gasoli-
na extra.

O novo produto lançado pe-
la Petrobrás é resultado do es-
forço da técnica industrial bra-
sileira, que conta com possi-
bilidades para competir, em

solina especial de Cubatão as
segura o máximo rendimento
aos veículos dotados de motor
de alta compressão, reduzindo
ao mínimo o seu desgaste, ao
mesmo tempo em que propor-
ciona maior quilometragem
por litro.

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preços especlulisslmos: Caml-
sa de cambraia m/ manga Cr?
130,00. Camisa cambraia pele de
Ovo, Cr$ 200.0U. Camisa cambraia
Cr$ 160,00. Camisa branca, Nova
América. Cr$ 250.00. Amaury.
Rua da Alfândega, 318 — 1» an-
dar. — Rua Vinte de Abril 7
loja.

selho Nacional do Petróleo,
a propósito da especlação rei-
nnnto no mercado dstribul-
dor do combustível liqüefeito.
Após anunciar que o cresci-
mento do consumo de GLP no
Brasil é verdadeiramente fan-
tástico (aumentou 139% no
ano passado) o presidente do
CNP afirmou que, paralela-
mente, cresceu a exploração
sóbre os consumidores e a tal
ponto que as companhias
distribuidoras cobram mais
du 3 mil cruzeiros par serviços
não presstados, como no caso
da instalação de fogões. Pa-
ra impedir fatos desta nature-
za é que o CNP baixou a re-
solução n. 3, que a IMPREN-
SA POPULAR já teve opor-
tunidade de divulgar. .

Atualmente, segundo as
palavras do coronel Poppe
de Figueiredo, o Conselho
Nacional de Petróleo cuida

da revisão das tarifas de
eás liqüefeito, que se bara-
teudiis poderão permitir ain-
da um maior dEsenvolv.men-
to do consumo desse impor*
tante combustível. Para isso
o CNP vem promovenda um
debate amplo, cujos resulta-
dos dcvtrãj ser anunciados
dentro em breve.

Assinala-se que o aumento
do consumo d d gás liquefei*
to cm nosso pais, principal-
mente no interior, terá con-
seqüências altamente bené-
íicas, pois permitirá a ma-
nutenção de nossas reservas
floresttis, dizimadas em gran*
dts proporções com sua utili-
zação como combustível." 

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Camisa italiana de ralon a.
CrS 75,00 e Pijamas a CrS 100,00.
Amaury. Rua da Alfândega. 313
— 1» andar — Rua Vinte da
Abril 7 loia.

KALANAG, DE OLHOS
VENDADOS, GUIARA AMANHÃ
Será 

realizada, finalmen-
te, amanhã, as 16 ho-

ras a demonstração de telepa-
tia em q,ue o Ilusionista Ka-
lanag _ repetindo façanha
por êle mesmo realizada em
Paris e outras capitais euro:

ropéias — guiará um automó-
vel, de olhos vendados, em
meio a tremenda confusão do
transito do centro da cidade.
A prova terá inicio na pra-

ça Tiradentes e seguirá o se-
guinte roteiro: Rua e Largo
da Carioca, Avenidas Almi-
ranto Barroso, Rio Branco,
Beira Mar, Antônio Carlos,
Nüo Peçanha, Rio Branco,
Rua 7 de Setembro e Praça
Tiradcptes.

Ao término dá demonsstra-
ção, cerca das 17 horas, Ka-
lanag oferecerá, no Teatro
João Caetano, uma recepção

às autoridades e jornalistas.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

SERRARIAS, CARPBNTAR8AS E TANOARIAS
Sede — Av. Marechal Floriano, 125 — Telefone: 43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente convocamos os companheiros traba-

lhadores do setor de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias,
sócios e não sócios, para a assembléia especifica, que
realizaremos no dia 25, hoje, em primeira e segunda con-
vocações às 18 e 18,30 horas, respectivamente, com a
seguinte • ORDEM DO DIA

1) leitura e aprovação da ata da assembléia an-
tsrior;

2) informe da diretoria sôbre o reajustamento sala-
rial e ratificação do acordo a ser firmado com o
o Sindicato da Indústria de Serrarias e Carpin-
tar ias;

i) assuntos gerais.

ASS. JOSÉ JAIME GOMES Presidente

Argumentos fracos
Os lucros existem
Nenhum desistiria RT0ZES«*CI DADÊ1

os concessionário!
zendo.

estão .ta-
Náo coíioence a ninguém a cautelosa conclusão do relatório de ser aceito, nem com tôda a

da comissão designada pelo prefeito a fim de estudar as pretensões publicidade remunerada que
dos concessionários de ônibus relativamente à elevação das pas-
sagens. .'.•'".mie 4ue sonegaram* su* escrita

ao exame?Reconhecem os encarregados
do estudo que as tarifas vi-
gentes até hoje permitem ain-
da, «em alguns casos», a
apresentação de «favoráveis
resultados de exercicio> (leia-

E este argumento de cabo
de esquadra: a permanência•se: grandes lucros) mas ale- das atuais condições de -expio-

gam a seguir que não são su.
ficientes, na grande maioria
das empresas, para possibi-
litar o aumento dos salários
homologados ém janeiro. Is-
so nào cola, pois a mesma

ração (resultados de exerci-
cio, dizem num efemismo
bobo) levaria o poder conce-
dente a assistir à paulitina
extinção de um serviço públi-

comissão revelou antes que co <lue interessa a 900.000
poucas empresas tinham a usuários... E'fraco! Não po-escrita em ordem e que nes- ,
sas foram encontrados lucros >f
superiores a 40 por cento
Como sustentar, então, a im-
possibilidade do pagamento',
dos novos salários dentro dos
lucros do negócio? Basean-
do-se em dados suspeitos, for-
necidos por concessionários

Quem engole essa de que a
manutenção das atuais tari-
ias acarretaria o desapareci-
mento do serviço de ônibus?
A margem de lucros, nas
atuais condições, é muito
grande. Tanto que os interês-
sados pagam 200 mil cruzei-
ros por cessão de uma placa.
Não foi apurado isso Pels
comissão?

Se o prefeito quisesse defender os interesse do povo, era o
caso cie agüentar a mão: não faltariam candidatos ès linhas que
os exploradores atuais ameaçassem abandonar. Nenhum déíes che-
garia a concretizar a ameaça. Não nos venham com essa, que ê
conversa mole demais, e o boi jà está no segundo sono.

PEDRO VELHO

a-


